
.
-
-
h

A
_

l
- L

    

sua :na j

 

réis; Trimestre, 1,5000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: .Anne, 4,6500 réis; Se-

mestre, 25250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 rem-_Pagamento adeantado.

   

l

 

_À

ln Publicações 3 Correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no type

connnum do jornal Annuncíos, 30 réis por linha; chctições, 20 réis, accresoendo o

imposto do sêllo.--Recebem-se annuncios annuacs, mediante contraste especial.

 

turno azia

 

  

E' um dos nossos correspondente, ' os seus correligionarios, reunidos em

em pariz “lonsieur A_ L0- volta d'elle, o acclamaram chefe, con-

. rette.-Rua Caumartin. 61.
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José Luciano de Castro

O notavel artigo que segue e a

que damos o logar de honra por

- umajustissima homenage'm'ao emi-

nente estadista, sr. conselheiro Lu-

ciano de Castro, é devido á penna

brilhante do nosso esclarecido ami-

go e illustre ministro de estado ho-

norario, sr. conselheiro Ressano

Garcia, e de proposito eseripto pa-

ra a Semana da Lisboa, que o fez

acompanhar do medalhão do pres-

' tigioso chefe do partido progressista:

   

Los nicrhnnfs n'ont que dos com-

pliccs; los vnlnpluvux ont dos L'otn-

pngnons de dclnanclne; lcs inn-russos

uni dos assados; les pnllllnph's as-

smnblcnt dos l'acticnx: les princrs

ont dos courtisans; les hommos \'cr-

tueux ont souls dos mnis.

Yasmin s.

, A biographia é nas letras o que a

",,pliotograpliia é nas artes: uma exposi-

'wição fria e inanimada, embora fiel, que

pôde, quando muito, fixar os lineamen-

tos externos do individuo, e nada mais.

" Assim como só o pincel do artista

'possue o condão de dar luz aos olhos,

expressão á bocca e vida ao_ rosto, fa-

zendo ver o homem atravez do retrato,

assim tambem só a 'penca do escriptor

pôde gravar no papel os traços, por

egual delicados e profundos, que dei-

xam a impressão real do caracter do

personagem.

Carlos I de Inglaterra vive ainda

hoje para nós qual foi,-dlgno, intelli-

gente, voluntarioso e despotico, tanto

quando o vemos no Salon cai-ré do Lou-

' vre, n'aquelle precioso retrato pintado

por Vau Dyek, como quando o lemos

n'uiua das mais primorosas paginas da

Historia'de Macaulay. E até, coinci-

dencia sinistra. parece que o pintor

erigi'u tão altíva e senhoril a cabeça do

' soberano, na presciencia de que ella só

'poderia ser- lhe separada dos hombres,

como se exprime o escriptor, pelo eu.

tello do algoz, á face do seu povo e em

frente do seu real paço.

Pensando assim, é nosso entender

que seria mister supprir o que tem de

deficiente a photographia de José Lu-

ciano de Castro, escrevendo-lhe o retra-

to, para insuliar vida e caracter no

que é imagem, rigorosa sim, mas apa-

gada e ineXpressiva, do homem emi-

nente, do notavel estadista que nos ul-

timos trinta annos tem o seu nome li-

gado ao movimento politico do paiz.

Mas

tra la spt'ng e Za mau qual muro à musa

consoante escreveu Peti-arca n'a-

qnellc verso tão espiritnosamente apro-

veitado pelo nosso_ épico; e, como não

podemos derrubar o muro da incom pe-

tencia propria para apresentar o nosso

.personagem, sob os variadissimos as-

pectos'da sua prestimosa individuali-

dade, tentaremos, ao menos, dar um só

traço do seu famoso caracter.

Não estudaremos, por isso, o depu-

tadoi'que, ainda em verdes aunos, o

mesmo foi pronunciar o seu primeiro

discurso que revelar-se desde logo o

tribuno ardente que, depois, pelas suas

orações substanciosas, vibrantes e ani-

madas ao sopro de uma Verdadeira elo-

quencia, conquistou, passo a passo, lo-

gar saliente e singular entre os mais

distinctos parlamentares.

Não apreciaremos, tão pouco, o mi-

nistro da justiça que demonstrou vasta

erudição e actividade prodígiosa, pu-

blicando, no curto espaço de mezes,

trabalhos notaveis quanto ã adminis-

tração ecclesiastica c sobretudo no to-

cante aos serviços judiciarios.

Tambem não fallaremos do minis-

tro do reino que, mais tarde-quem o

ignora?--prestou assignalados servi-

(laudo-lhe o estandarte que a morte ar-

rancára ás mãos honrados d'aquelle

que em vida foi Anselmo Braamcamp.

E,-peregrina virtude a d'estc homem!

_elevado aos primeiros cargos da re-

publica, coberto de veneras e honra-

rias, á medida que se vae adiantando

na estrada da vida, verdadeiro cami-

nho de Damasco para tantos outros,

mais sente avigorar-se-lhe,como Thicrs

e Gladstone, o profundo amor á liber-

dade e á democracia.

Nem nos refer-iremos, por ultimo,

ao tacto politico e á isenção pessoal

com que José Luciano, á frente do mais

disciplinado dos partidos, tem sabido,

n'esto periodo angustioso que vamos

atravessando c a despeito das impa-

ciencias de uns e até das insinnações

de outros, fazer da sua incontestada

influencia, não ariete contra o poder,

o que lhe seria facil, mas escudo das

instituições, o que é ben¡ mais digno

e patriotico.

O traço, porém, que quizeramos

deixar bem esculpido, ao lado do 'me-

dal/tão que encima este artigo, é o da

singular attracção que José Luciano

exercita no meio social que o rodeia;

attracção tanto mais singular, accres-

contar-emos, quanto é cento vivermos'

n'uma epoca em que as paixões gene-

rosas e levantadas cedem, não raro, o

passo aos interesses egoístas, ás ambi-

ções impacientes e ás vaidades insol-

tridas, que affastam e inimizam os

homens.

' Qual é 'o Segredo d'essa fascinação

irresistível, até para os mais preveni-

dos, que irradia d'este homem presti-~

gioso e que faz de quantos se acercam

d'ellc outros tantos _amigos sinceros e

devotados 'P

Já S. Jerouymo, o espirito mais

calebre nos fostes oratorios do chris-

tianismo, e, sete seculos antes, Aristo-

teles, o mais poderoso genio que abri-

lhantou o paganismo, diziam que ami-

zade quer egnaldade.

E José Luciano, embora occupan-

do posição eminente, ou, para melhor

dizer, unica no paiz, sabe pela sua bo-

nhomia, lhauesa e despretenção pôr-se

ao nivel de quantos se lhe approximam

por mais modestos que sejam. A dis-

tancia que fica é tão sómente a que di-

mana da superioridade do scn talento,

não do proposito do seu animo.

E' ver a evangelica paciencia com

que, esquecendo até as suas mais ins-

tantes commodidades, escuta as longas

e successivas counnunicações que mili-

tos dos seus correligionarios, mais ex-

pansivos que generosas, quotidiana-

mente lhe infiigem.

E procade assim, não por mero ar-

tifício, mais ou menos estudado, para

captar popularidades e bemqnerenças

- que o que se faz contra a propria

inclinação não é perduravel-mas pe-

lo natural pendor do seu altruismo que

o leva a sentir, no mesmo grau,os con-

tentamentos e as tristezas dos que o

rodeiam; pela elevada comprehensão

da reciprocidade de direitos e deveres

que coustitue a essencia d'essa emana-

ção do Ceu, a que se dá o doce nome

de amizade, arvore sempre virente, eo:

berta de flores e fructos.

Ha um amigo seu que se sinta ag-

gravado? Eil-o pressuroso, procuran-

do desaffrontal-o, tomando-lhe como

sua a causa e arrastando com todos e

com tudo. chanta›se perseguição con-

tra um seu correiigionario, por intimo

que seja? E' vel-o, immcdiatamcnte,

em campo, desviando golpes, desfa-

zendo attrictos, promovendo auxílios

e expondo-se até em defeznda victimu.

Careca algum inancebo, com mais

talento que fortuna, de meios indispen-

saveis para se instruir e elevar“? Logo,

encontra em José Luciano o protector

desvelado que o amparo e dirige até

fazer d'elle um homem util á socieda-

de. Os providissimos thesouros em que

se desentranha a amizade de José Lu-

ciano só podem ser profundados por

quem tem vivido perto d'elle.

Os momentos de ocio que o traba-

te em serviço dos amigos, que é esse

ços á liberdade, refundiudo e refor- o unico deleite d'aquelle primoroso es-

mando o nosso direito administrativo,

em ordem a transformar as corpora-

ções locaes em escolas de sensata e pra-

tica democracia, que outros, ao pare-

cer, inconscientemente, teem pretendi-

do amesquinhar;

E, depois, como preidente do cou-

selho? Tal foi a confiança que soube

inspirar ao paiz, onde já de ha muito

era popular, ao monarcha, de quem

foi um dos mais sinceros amigos e um

dos mais honrados servidores, que, ten-

do herdado o poder em circnmstancias

difiiceis e meliudrosas, o seu ministe-

rio logrou vencer muitas e resolver

butras, em quatro longos annos de uma

vida politica tão tormentosa como dis-

putada. Raro e eloqucntc exemplo,

n'uma epoca e n'um pais, em que os

ministerios se succedeni e, ao contrario,

,'19 proloquio _francez, se assemelham

todos, ao menos, na rapidez com que

desapparecem
l

Nada diremos, sequer, do apnstolo

da religião politica em' que professa-

ram os Passos, José Estevão, Sá da

Bandeira, duque de Loulé e Alves Mar-

tins; apostolo tão dedicado e presti-

gioso _que um dia vein em que _tgdos ç Mas, ahi,

pirito. Do Phidias, o insigne esculptor

athcniense, se conta que, n'aquclla fa-

mosa estatua, que fez, de Minerva Par-

thenov, modelo mais para ser admira-

do que de nenhum artifice imitado,

cinzelara o seu rosto no escudo da deu-

sa para que o seu nome ficasse indis-

soluvclmente ligado ao d'essa obra-

prima da antiguidade.

José Luciano, se pela sua grande

estatura moral se impõe ao respeito de

todos, se pela supremacia do seu ta-

lento conqnista a consideração dos que

o tratam, pelos requintes do seu cara-

cter simples e adectuoso consegue bu-

rilar a sua imagem no coração dos

seus numerosos amigos, onde se con-

serva indelevel e imperecivel.

Este é o traço d'aquelle alevanta-

do caracter que por nos ser pessoal-

mente sj'mpathico quizemos accentuar.

Outro, porém, ha que não desejá-

ramos deixar na sombra. E, o do seu

viver modesto e singelo, no meio de

uma familia adoravel, em que as tra-

diciouaes virtudes do nosso povo se

confundem com os primores da mais

esmerada educação. '

no limiar d'essc sanctuaà
.4 "naty-1 ..- ç

l

lho indefesso e a vida cheia e agitada agracme 00"“ tamanha** (llülllcçoes

lhe deixani,emprega-os cxclusivamen- “31° esquecem “une“ a' Obngaçilo em

rio do lar domestica, como na formosa

imagem de Victor Hugo, reproduzida

por outro grande poeta, Campoamor,es-

táum anjo de pé,sorridente, com um de-

do sobre os labios,impondo-nos silencio.

Fusnsmco Rssssno GARCIA.

_+-

Bom serviço

O governo acaba de prestar um

bom serviço,em geral á criação cavallar

do paiz, e em especial a este concelho.

l-Ia aqui, como temos dito, mais de

400 eguas de criação, excellentes mães,

algumas das qnaes tão distinctas que

na ultima exposição de Lisboa foram

premiadas e premiados alguusdos seus

productos. Pois esta parte regional,

aliás importante da industria pecua-

ria, estava condemnada a extinguir-se

por falta de padriadores.

O ultimo regulamento impõe ás

camaras a obrigação de fazerem a re-

quisiçã) de cavallos para os seus pos-

tos. A d'Aveiro ha dois annos que não

trata d'isso, faltando ao seu dever por

forma que não tem desculpa possivel.

' Queixámos-nos do facto ao sr. mi.

nistro das obras publicas por meio do

jornal, e em particular aos nossos ¡uní-

to prcsados amigos srs. deputados Cas-

tro Mattoso e Barbosa de Magalhães,

em cuja efiicaciu e bons desejos plena-

mente confiamos. Estes nossos amigos

dirigiram-sc logo ao muito digno e ze-

loso director da repartição d'agricul-

tura, sr. Elvino de Brito,e a resposta á

nossa queixa foi a remessa immediata

de tres formosos cavallos, que nos di-

zem .ser um inglez de formosissima

estampa, um marroquino e outro da

mais apurada raça d'Altér.

Os eavallos chegaram e vão

funccionar no antigo posto da Forca,

estando alli sob a direcção do sr. Luiz

de Saldanha, muito digno inspector

veterinario do districto.

Esta, pois, satisfeita uma grande

necessidade. Cabe, por isso, muito lou-

vor tanto áquelles dignos represen-

tantes da nação, como ao sr. Elvino

de Brito, pela promptidão com que

uns sollicitaram e outro deferiu a tão

justo pedido.

0 que vae 1:1 por fera

São gravissimas as noticias que

nos chegam do estrangeiro.

Na Belgica corre sangue. O povo

pede o snfragio universal e não cede

do seu empenho, sacrifiquem-se embo-

ra as vidas de milhares de pessoas. Os

poderes constituídos resistem por em

quanto com vantagem, mas mais tarde

será o que for. As ultimas noticias são

de hontexu, o dizem que deveriam es-

tar em Bruxellns em plena sublcvação

mais de 40:U00 pessoas, por isso que

das províncias tinham chegado á ca-

pital muitos milhares de obreiros.

Na Servia, o rei, moço de 16 an-

nos, que se proclamou absoluto, deteve

a regencia em prisão, até ver o resul-

tado que produziam as medidas que

tomou, mas Vendo que foram bem ac-

ceites, mandou-os pôr em liberdade,

e as cousas alii, apesar do extraordi-

nario do acto, ficavam em bom pé.

Do Brazil, as noticias tambem não

são agradaveis. O combate entre as

forças do governo coíu as hastes suble-

vadas nas províncias hostis ao governo

central não corre a favor d'cste, e tudo

alli ameaça conflagração e desordem.

Emfim, não correm bem as cousas

lá por fóra.

_+

AGltlllllClliENl'l)

Albano de Mello agradece os favo-

res, que recebeu, na ultima enfermida -

de, de tantas pessoas que por elle mos-

traram interesse, e pede licença para

mencionar os seus amigos e intelli-

gentissimos medicos, os srs. drs. Ma-

theus Pereira Pinto, Antonio Rodrigues

Pinto, João Xavier Pereira Simões e

Joaquim de Carvalho e Silva, e os ca-

valheiros que constituíram a commis-

são que promoveu a commovente sole-

mnidade religiosa celebrada na egreja

d'Agueda no domingo, 9 d'cste mez. O

que ficou para com os seus amigos da

villa e concelho d'Agueda e de outros

pontos do paiz-

Agueda 15 d'abril de 1893.

Annsno DE MELLO.

___-_-*_

_ cum nr usam

18 Ds ABRIL DE 1893.

O caso mais importante do dia é o

depoimento que hoje fez em juizo so-

bre a questão do emprestimo do taba-

co e do pagamento aos credores do cm-

prestimo de D. Miguel, o sr. Barbosa

Cohen, redactor das Novidades. Sobre

o facto escreve um collcga da. tarde e

dos mais bem informados, o seguinte:

0 sr. Barbosa Colon foi hoje elicclivamentc ao

tribunal czn \irluilu da “Ilimaç-tl) do sr. _iaiz Xavier

Lima. Parece que das declarações prestadas pelo nosSo

collega das “Atividades" resultou para a justiça a no.-

cecxsiatudv de ouvir diti'cientcs homens publicos, acerca

da questão dos falamos c do emprestimo de l). .ili-

guel, sendo, eulie uulroa, o sr. Marianno de Carvalho,

Ulivcira Martins e Dias Ferreira, que, segundo diz o

sr. Colon, teem em seu poder uma copia dos l docu-

mentos quc existem no ministerio di fazenda Alem

d'esles tres (ax-ministros, tambem o nosso collegzi das

“Novidades, declarou ao juiz estar anctorisndo

pelos srs. .lose do Alpoim c Fl'dtltrlSUl) Castro Mattoso

a declarar, que alles tinham wnhecnnento de varias

informaçoes interessantes sobre este processo e docu-

mentos dc valor. 0 sr. Barbosa Colon tunime juntou

não só alguns numeros das "Novidades”, em que a

questão do emprestimo dc D. Miguel é tratada, :nas

a photogran que sei-nu pznu a reproducção pub“.

cada n'aqucllc Jornal. ltclerlu-se tambem a varios

s udicotos c a lucros por ellos obtidos no emprestimo

di 1891. Alem disso citou os pontes de diversas pes-

soas que devem ser inçuiridas como testemunhas, e

postou-se a dar novas informações sobre os docu-

mentos que existem no ministerio da fazenda, logo

une lhes fossem apresentados ou Sulll'ñ as copias que

a justiça podia pedir aos tax-ministros indicados.

A justiça mantém a maior reserva

sobre o que se passa no processo, che-

gando até a collocar vigias ás portas

para não deixarem ninguem approxi-

mar-se do gabinete onde se faz o ser-

viço, especialmente os reporte-rs. Or-

dens apertadissimas. Veremos o que

isto dá, mas o caso promette muito

logo que as camaras se abram.

- Sua Magestade a Rainha viuva

teve em Paris o acolhimento mais res-

peitosa. A Senhora D,.;Maria Pia foi

visitada logo* que ciiêgõn pela duqueza

de Chartcrs, pelo presidente da repu-

blica, por todo o corpo diplomatico

alii residente, sendo eSperada na esta-

ção pelo ministro dos estrangeiros de

França mr. Develle. Alli tambem es-

tava a embaixada portugueza. Sua Ma-

gestade, depois de passear no Bosque

de Bologna, passou o resto da noutc

de 16 no theatro das Varietés. No dia

17 devia chegar a Roma, onde a espe-

rava o mais enthusia'stico acolhimento.

- Causou aqui uma certa surpre-

za a noticia de ter sido proclamado

chefe do partido regenerador em Oli-

veira d'Azemeiso sr. Julio de Vilhena.

Então alii já. não ha pessoa capaz de

empunhar o bastão do commando e é

preciso ir mendigar fóra um chefe ?

Ai, a que estado chegou o desuortea-

mento politico n'aquelle aliás impor-

tante concelho!

_O sr. conselheiro Dias Ferreira

está actualmente na sua casa de Luzo,

onde vae restabelecer-se dos incomum-

dos que ultimamente soffreu.

-- Esta em perigo de vida o muito

respeitavel sr. marqnez de Ficalho. O

velho ajudante de campo do imperador

foi jã sacramentado. Pouco tempo so-

breviveu a sua estremecida nora, se-

nhora que elle tanto amava. Continua

por conseguinte em permanente luto

um dos cavalheiros mais distinctos que

a velha fidalguia conta entre si, o sr.

conde de Ficalho.

- Sabin hoje d'aqui para a sua

casa da Guarda o sr. Mende Saraiva

Lobo da Costa Refoios, cavalheiro dis-

tinctissimo e membro illustre do par-

tido realista.

-- Os eommissarios dos Estados-

Unidos na exposição colombina de Ma-

drid patentenram ao! delegado de Por-

tugal, sr. Ramalho Ortigão, o desejo

de que a nossa exposição em Madrid

fosse transportada para o Chicago. O

sr. Ramalho Ortigão, demonstrou e

impossibilidade de realisar tal desejo u

os commissarios norte-americanos in-

sistiram por que ao menos Portugal

fizesse expôr na gradde cidade ameri-

cana a collecção de modelos de barcos,

que está. em Madrid, c em que ha al-

guns especimens de barcos de navega-

ção do .Douro, expostos pelo sr. Ber-

nardino \'ai'eta, do Porto. A referida

collecção comprehcnde o nucleo da es

cola industrial Pedro Nunes, de Faro,

e foi organisada com varios outros mo-

dêlos de diversas procedencias, entre

as quaes os Açores e a Madeira. Os

commissarios norte-americanos offere-

ceram-se para custear todas as despe-

zas do tranporte da secção marítima

portugueza, pela qual se mostram mui-

to enthusiasmados e que tem sido es-

tudada por archcologos navaes de Hes-

panha, França e Allemauha.

- El-Rei mandou indagar das cir-

cumstancias pecuninrias em que vive

a familia do pobre louco que ha dias

lhe assaltou o trem na calçada das Ne-

cessidades, a fim de a soccorrer no caso

dc precisar.

- Os srs. Jorge Couceiro da Cos-

ta e João Baptista de Castro,jnizes das

,execuções fiscaes, o 1.° no conselho de

Setubal e o 2.“ no da Moita, requere-

ram a permuta dos respectivos logares.

-- A' camara da Feira, que havia

pedido que a sua estação telegraplio-

postal fosse elevada a 1.a classe, foi

indeferida esta pretensão.

-- Como estava previsto, realison-

se honteni o eclipse parcial do sol: o

céu não esteve completamente limpo,

mas as nuvens pouco densas, que por

vezes encobriam este astro, offerecendo

assim aos curiosos o ¡neio mais agra-

davel e mais simples de em bastantes

occasíões, nas proximidades da ¡naior

phase, fitur o sol a vista deeprotegida,

e vêr o disco negro da lua encobrindo

uma parte do do sol. No Observatorio

da Tapada foram observados os con-

tactos por muitos homens da sciencia.

- Porque a camara de Penella se

recusou a pagar a renda da casa em

que estava a estação telegrapbica foi

esta snpprimida. Y.

' retail”

Notas da. carteira.. -

chressoua esta cidade, depois d'uma

digressão artística pelos monumentos

de Alcobaça c Batalha, o. nosso amigo

e distincto, collaborador, o sr. Marques

Gomes. Devemos esperar que nos mi-

moscie com as notas das suas impres-

sões, que tão interessantes são sempre.

- Partiu no sabbado ultimo para

Amarante o sr. dr. Alexandre de Sou-

za e Mello, digno juiz de direito d'a-

quella comarca. l

-- Fez hontem annos a cx. sr.“

D. Margarida de Vilhena Torres. Cs

nossos parabens, '
e ..,.v.

   

m:

- Já chegaram á sua casa de

Vianna o nosso estimavel amigo, sr.

Luiz d'Andrade c Sousa, e sua ex!“

esposa.

- Vindo de Leiria, chegou a esta

cidade o sr. Edgar, inspector das co-

branças da casa Singer, aqui estabe-

lecida.
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Jal-só Ferreira Luce-

na.-Victima d'uma pleurizia, que

se lhe manifestam ainda ha pouco, ag-

gravada por antigos padecimentos c

pela ednde, que não poude auxiliar

os esforços da sciencia,_f1;poii-se bon-

tein;_n'esta cidade, politica.. bor ~

noute,estc honrado e vencrando ancião,

um dos nossos mais presados e mais

dedicados amigos, synipathico a quan-

tos tiveram occasião de conhecel-o e

de apreciar-lhe os dotes do Coração e

do caracter, tão raros já ua epoca que

atravessamos, e tanto mais estímaveis

porisso mesmo. Bom e generoso por

natureza, nobre pelas acções e grande

pelas virtudes, era o finado uma das

mais desinteressadas dedicações que-

conliecemos,e a que nos costumãramos,

a querer e a respeitar por um expon-

taneo impulso de gratidão :a sua esti-

ma leal e franca, sincera e decidida.

Antigo empregado de fazenda, foi

sempre um fuuccionario zeloso e intel-

ligente, activo e dignissimo, comquis-

tando a estima dc todos e a considera-

ção devida á sua honestidade c gran-

deza de caracter e de sentimentos.

A sua morte foi para muitos um

profundissimo desgosto, e d'clle coni-

partilha uma grande parte quem lhe

escreve estas singelissimas palavras.

Que a sua alma boa receba agora

perante 0 Juiz Supremo o justissimo

premio das suas virtudes, que as tinha

e muitas o honrado cidadão, e que to-

dos os enlntados pelo seu fallecimeu-

to recebam a expressão sincera da nos-

sa condolencia.

    

 

  

  

Festividade.-Como pre-

noticiámos, teve logar no domingo, no

templo de S. João Evangelista, a fes-

tividade em honra de Nossa Senhora

das Dôres. O templo achava-se orna-

mentado com muito gosto e o altar da

Virgem tornava-se notavel pela gran-

de quautidadc de lumes e de ñôres ar-

titiciaes. A imagem estava ricamente

vestida e adornada com os emblemas

da paixão do Redemptor, todos de pra-

ta, e com outros objectos de bastante

merecimento.

Oliiciou o sr. capellão do regimen-

to de cavallaria, aqui estacionado. As-

sistin a philarmonlca Aveirense, que se

houve a altura de tão religioso acto.

De manhã e de tarde prégou o nosso r

patricio e intelligente amigo sr. padre

Bruno Telles dos Santos, que foi ou-

vido com todo o respeito e attenção e

que nos seus brilhantes discursos cor-

roborou a fama de orador de grande

merito. Merece muitos louvores a de-l

dicada corporação da Irmandade de

Nossa Senhora das Dores, que não se

poupou a trabalhos nem a despezas,

para que esta festa se fizesse com todo

o aparato e decencia.

Tambem não deixaremos no esque-

cimento, sem darmos os devidos lou-

vores ás senhoras, que habitam o re-

colhimento de S. João Evangelista

(Carmelitas), as quaes de bom grado e

com toda a delicadeza prestaram seus

serviços á Irmandade, ministrando-lhe

os objectos do culto, compondo jarras,

emprestando grande quantidade de no.

res artificiaes, vestindo a imagem da

Virgem e fazendo outros serviços, sem-

pre coui promptidão. delicadeza e mui-

to boa vontade. As flores artilioincs, a

que nos referimos, são de um primor

muito notuvel e todas são devidas aos

trabalhos d'aquellas senhoras, que, alli

recolhidas, conservam com suas virtu-

des e boas obras, a fama da santidade

da ordem carmelitana.

Depois do sermão da tarde, can-

tou-se a ladainha a Nossa Senhora, a

Magnificat e outras orações e em se-

guida o Genitori,encerrando-sc o San-

tíssimo Sacramento. A' benção foram

cantadas umas lindas jaculatorias em

honra da Senhora das Dores.

Antes do sermão foi lida a eleição

dos mordomos e mordomas para o an-

uo de 1894. Foi grande o numero de

uns e d'ontras, sendo quasi todas essas

pessoas offerocidas, o 'que prova quan-

to os aveircnses são dedicados á Vir-

gem, que se venera sob aquelle titulo.

Ficou juiz o sr. conselheiro José Fer-

reira da Cunha e Sousa, governador

civil aposentado e actualmente substi-

tuto n'este districto. Ficou juíza a eL'na

sr.ll D. Carolina Antonio Ferreira Cor-

tez Machado, sympathica e intelligen-

te joven, residente n'esta cidade, mas

natural de Estarreja, onde seu pac, o

sr. Alfredo Maria Cel-tez Machado,

exerce com toda a proficiencia e hon-

radez o logar do contador do juizo.

.I'. Sebastião.~No proxi-

mo domingo terá logar na capella de

S. João do Rocio, uma festividade em

honra do martj'r de Narbona. E' a ex-

pensas de algumas devotos da fregue-

sia da Vera-Cruz.

Exames * (Padmissão.

_Começaram na segunda-feira no ly-

ceu estes exames, sendo examinados

em cada dia 10 individuos. No primei-

ro dia ñcáram todos approvados, e nc

2.“ foram addíados 2. ' '
1 r - 'r '

t .

A quen¡ compete. -

Quelxamos-nos a quem compete do

estado em que se acha a obra do Ter-

reiro, que se destina á collocação das

repartições publicas-obra devida aos

esforços do illustre filho d'esta terra,

sr. dr. Barbosa de Magalhães, mas que

não pode concluir-se pelas razões que

ninguem ignora. As portas que res'-

guardavam a obra e o que se contém

dentro d'aquellas paredes, consta-nos

que estão arrombarlas e sujeitas por

conseguinte aos roubos que alli se qui-

zerem praticar.

Que quem superintendc_ alli pro-

mova a guardado 'que' lá'sc acha, que

"inda de 'gi-nude valor, é o que pedi

mos com instancia. O abandono em'qu

se encontra o que tantos sacrifícios cus-

tou, é verdadeiramente condemnavel.

Lá como @th-Sob o título

_A GRÉVE nas ssnnmnsmss-o Tri-

lm-no Popular dc 15 escreve:

:As vcndcdoras de sardinhas miu-

do, no mercado de l). Pedro V, tem

feito grévc, protestando contra as exi-

gcncias da camara municipal, que lhe

pode um imposto de venda que elias

entendem não dever pagar, por ser

desegual em relação ao que pagam os

vendedores nos armazena da cidade, o

que lhes prejudica muito os interesses

diminuindo os seus lucros que já são

insignificantes, pelos grandes direitos

que pagam além do tributo agora exi-

gido. E' preciso que a camara attenda

até onde for possivel, as reclamações

d'aquella pobre gente, que vive amar-

guradissima do seu arduo trabalho, e

que sc queixa de que pretendam assim

augmentar o rendimento do munici-

pio, para esbanjar a favor de gente

menos precisaria, sobrecarregaudo os

que inoírcjam alunosamenic para ga-

nhar o pão de cada dia. Economise a

camara aonde podér, e não eric au-

gmentos de despeza mal justificada,

para não ter que augmentar impostos

sempre odíosos, mas muito mais :festa

occasião, na triste crise que atraves-

sam todos as classes. 'Penha a camara

toda a prudencia em não andar a pro-

vocar conilictos, porque os tempos não

vão azados para isso. E' preciso muita

cautella em não andar leviunamentc a .

assoprar faulhas para materias influ-

maveis que podem explosir com grave

perigo para a ordem publica. Vejam

bem o que andam a fazer os illustres

senadores eonimbricenscs, que tão dis-

cntidos estão sendo nas suas antipa-

thicas deliberações !›

Mais adiante o mesmo jornal es-

creve:

.As palmeiras d'Areir0.-Dizem de

Aveiro, em data dc ante-homem:

lIoje de manhã na. praça do peixe

sublevaram-se as vendedeiras de peixe

ao retalho, por um empregado do fisco

exigir o imposto de 10 reis por canas-

tra. As vcndedeiras recusaram-se a pa-

gar, o que occasionou grande tumulto.

Um empregado municipal .tentou np-

prchcuder as cauastras, o que ia. mi-

ginando sérios couflictos. Em Aveiro,

como em Coimbra, a camara quer fa-

zer pagar mais tributos, 0 que as ven-

dedeiras sc recusam formalmente a sa-

tisfazer, e que o consumidor por fim é

quem terá de pagar. Lá como cá, ba

revolta e indignação. Pobre consumi-

dor, explorado por todos e por todos

as formas l›

Elfectivamente o que se passa em

Coimbra com as pobres vendedeiras de

sardinha tem muita semelhança com o

que se passa em Aveiro COD] IIS vende-

deiras de peixe. Lá como aqui a op-

pressão sobre os pobres-sem pre a op~

pressão sobre os desprotegidos da sorte.

I)oís incidentes. - Na

festa da Senhora das Dores, que n'ou-

tro logar noticiamos,deram~sc dois ca-

sos, um dos quaes podia dar mui

tristes resultados. Quando o sr. padre

Daniel Tavares foi collocar a cnstodía

no throno para a exposição do Santis-

simo Sacramento, não reparou cm que

nm dos degraus da escada, que dá

para o throno, estava poucoseguro, e

ao descer, quebrou-se o degrau, de ma-

neira que o corpo d'aquelle respeita-

vel sacerdote ficou quasi todo metido

no vão da escada, magoaudo-sc bas-

tante e sendo d'alli tirado com diffi-

cnldade pelas pessoas que o acompa-

nharam e principalmente pelo sr. Fran-

cisco Maria de Carvalho Branco, tho-

soureiro da Irmandade e encarregado

da ornamentação do templo e d'outros

serviços inhereutes á festividade.

O sr. Carvalho tambem se niagcou

bastante, e não foi pequeno o susto que

tiveram tanto aquelles nossos amigos.,

como as pessoas que ,estavam proxi-

mas. Isto deu causa a.que a festivida-

de sc demerasse um pouco, o que se

estranhou, mas evitou, 'que um outro

incidente se désse depois de principiar

a festa e, por tanto, não foi tão grave

como podia scr.

Quando o clero e os mordomos se

dirigiam para o altar-mor a fim de se

dar principio as cerimonias religiosas,

ouviu-se um estrondo forte, e logo um

grande alan-ido e gritos confusos re-

soaram por todo ,o templo.' O povo le-

vanta-se. Tudo se agita e a gritaria

augmenta cada vez mais. No primeiro

momento, alguem pensou, que havia'

fogo; outras pessoas suppunham que

havia desordem. Mas tanto alguns dos

'clerig'os cómo-dos' :perdemos 'vendo o

w

estado de afiiicção e agitação dos mu-

sicos, reconheceram que o coreto ha-

.via dado de si, c ameaçava cahir. A

travessa da parte anterior tinha parti-

do, e os barrotcs não eram suflicientcs

para aguentarem 0' pezo. O _caso não

era grave, mas todos o suppunham

gravíssimo. Os muzicos querem salvar

as vidas, mas não querem perder nem

deteriórar os instrumentos. As pessoas

que estavam debaixo do coreto tratam

de fugir precipitadamente. As que es-

tavam adeantc, receiam, que elle caia

para a frente, e todas em geral julgam

que os mhzico's ou outros individuos

550%??? *Deserto entram. "O p.0-
ri,a 'e' se ?migoarcln Os mnzicos, sal-

vando os instrumentos, e querendo fu-l

gir, gritam para que se lhes traga uma

escada. Então o sr. Francisco Maria

de Carvalho Branco, apesar do que ha-

via sotfrido momentos antes, rompeu

por entre a multidão e tratou de segu-

rar ocoreto com laboas e bnrrotes. Um

dos mordomos, que móra perto d'aqnslo

la egrej'a, aproxiinandotme do coreto,

offereceu os barrotcs e madeira, que

fossem necessarios para se evitar qual-

quer sinistro. Não foi, porem, mister

acceitar tão louvavcl otferecimento,

por que dentro do convento havia tu-

do o que para o caso era mister. As

senhoras recolhidas com toda a prom-

ptidão forneceram o que fóra preciso

e mais promptamente o fariam, se en-

tão não estivessem no côro, mas uma

veio abrir u portaria, logo que para

isso tocou o sino da roda.

Mas a agitação continuava. Então,

o mordomo, que fizera aquelle offere-

cimento, vendo, que tal caso nada ti-

nha dc gravidade c que tudo em pou-

cos minutos cra remediavel, subiu a

uma cadeira, bateu as palmas e cha'-

niando a altcnção dOs circuuslantes,

disse-lhes, que sc tranquilísasscm e es-

tivessem com socogo, pois ninguem se

magoára e que tudo estaria remediado

dentro em pouco. Logo socogou todo

o povo e o sr. Carvalho, coadjuvado

por um policia c por um ou dois ar-

tistas, ponde em menos de um quarto

de hora, conseguir, que o coreto ficas-

se firme e sem causar o minimo receio

de novo incidente. Em seguida Comc-

çou a festa, que correu com socego e

com todo o respeito.

Exunle.--Porquc fez um bo-

nito exame de admissão, ficou plena-

mente approvado o menino Amadeu,

filho do nosso amigo, sr. dr. Manuel

Maria da Rocha Madail, digno ofiicial

do governo civil. Os nossos parabens.

Epídemia.-A epidemia da

variola parece, finalmente, querer _desa-

parecer de Anadia. O¡ que agora mais

predomina alli são os typhos. i i

A camara municipal representou a

Sua Magestade pedindo-lhe o estabele-

cimento dc nm hospital provisor-io pa-

ra doentes pobres ou um donativo pa-

ra comprar desinfectautes, que serão

distribuidos_ por todas as casas d'alli.

E' uma resolução que honra sobre mo-

do- aquella digna corporação admi-

nistrativa e o digno deputado do cir-

culo que patrocina tão justo pedido.

17:1lleci¡neuto.-Faileceu

ha dias, no Candal, em Villa Nova de

Gaya, a ex.nm sr.“ D. Thereza d'Al-

meidu, extremosa c virtuosissíma mão

do nosso estimavel amigo, sr. Augus-

to Cesar d'Almeida, aquem enviamos

os nossos sentidissimos pezaines.”

NIuís.-Falleceu ha días na sua

casa de Coimbra o sr. Augusto Perei-

ra Soares, que era escrivão de fazenda

no concelho de Anadia. Era ainda no-

vo e empregado muito habil c ben-

quislo.

_ 'Pampa-_Tem estudo um ca-

lor qua'si insupportavel e improprio

da estação. Com isso tem sof'frido mui-

to as hortaliças c outras producçõ'ds

agrícolas. Hontem, porém, Começou a

annuviar-se o horisonte e tem cahid'o

alguma chuva, que, se continuar, deve

beneficiar' muito a agricultura c muito

mais a benefici'aria, se um desagrado-

vel vento não viesse fustigar as plantas.

3.[erc;sqlos de gado. --

Continua a :diluir aos mercados de ga-

do'grande quantidade de bois gordos,

mas a afliuencia de comprador-estrito

corresponde_ á afiluencia de reze's que

se eXpõem á “venda. Os preços não são

por isso: cm ordem a deixar satisfeito

o lavrador, qdo' tem de vender' por

mais ou por menos; por isso que lhe_

vão faltando os pastos verdes, princi-

palmente dc engorda.

Oriavicultura. 4,- _Começou

já a cava e lavragem das terras bai-

xas para a semcn'tcira do arroz. Occu-

pam-sc n'isso actualmente muitos cen-

_tcnares de braços.

Stealing.;Começa na proxi-

ma semana a sacha dos milhos mais

temporãos. Agora hajam braços, que

trabalhos agrícolas não faltam.

Savana-No rio Vouga, entre

Angejn e a Ponte, da Rara, tem ulti-

' momento apparecido uma enorme quan-

tidade de save-is. Só n'um dia da sc-

manapassada, na parte d'este rio pro-

ximo a S., João de Louro, dois indivi-

duos pescaram sessenta. '

'() túnel da. Sex-ra. do

Pilar.--Levantam-se de novo' du-

'vidas sobre a solidez do tunelda- ser-

ra do Pilar.““O governo 'determinou

'que se lhe fizesse uma“nova inspecção

e tez bem _ procedendo assim, ' '-



Bo n applíoaçâo.- O

convento de Jesus, de freiras francis-

canas, na cidade de Setubal, era um

dos melhores edificios do seu genero e

continha em si quadros de bastante

valor artistico, e a sua egreja é de vas-

tas dimensões, elegantee muito alegre.

Pela morte daultima freira, foi extincto

este convento_ e estava condemnado ao

, abandono' ou a ter uma applicação

completamente profana ou de nenhu-

ma utilidade geral.
'

A Irmandade da mizericordia de

Setubal, sempre solicita pelo bem da

humanidade e pelos interesses da pa-

tria de Bocage, pediu e obteve do go-

verno a concessão do extincto convento

de Jezns, e depois de obras importan-

tes n'este edificio, applicon-o para hos-

pital, obra que foi da approvação de

todos os setubalenses. Acaba de ser

alli installado o hospital, e o dia em

que se realisou essa instalação, foi um

dia de verdadeiro regosijo para os ha-

bitantes de Setubal.

A respeito d'este convento e do

hospital, alii estabelecido, está. escre-

vendo nma importante memoria o sr.

José Maria da Rocha Albino, que ainda

ba pouco publicouo Roteiro da cidade

de Setubal, obra que teve muita accei-

tação, como de certo tambem a hade

ter a sua nova producção, já pelo me-

rito d'este escriptor, pela importan-

cia do assnm pto, de que trata.

Bombeiros 'Volunta-

rios de Coimbra.-A Asso-

ciação Humanitaria dos Bombeiros

Volnntarios de Coimbra, composta, na

sua totalidade, de individuos perten-

centes á classe industrial, promove,

ein beneficio do seu cofrs,uma Koi-mes-

se, que deverá realisar-se na pittoresca

e aprazível Quinta de Santa Cruz, em

maio proximo futuro

Nitiguem ignora os revelantes e as

sigualados serviços que esta associa-

ção tem prestado aos habitantes d'es-

ta cidade, assim como tambem não se

pôde duvidar da intrepidez, coragem

o dedicação dos bravos rapazes que

estão sempre promptos a arriscar as

suas existencias para salvar os have-

res e as vidas dos seus similhautes.

D'isto tem dado sobejas provas. A

Kermesse será uma festa explendorosa,

brilhante e attraheute, e não inferior

á que, no mesmo local, esta associação

effectnou em junho de 1889. As pren-

das podem desde já ser dirigidas e en-

treges a qualquer dos individuos que

que fazem parte d'esta associação.

Previsão do ten1po.-

Segundo Noherlesoom, na segunda

quinzena d'este mez teremos duas mu-

danças atmosphericas importantes, sen-

do uma nos dias 16 a 18 e a outra en-

tre os dias 23 a 26. A primeira mudan-

ça será ventosa, desagradavel, com tem-

peraturas baixas, inferiores á normal,

e chuvosa nas -regiões do norte da pe-

nínsula. N'estas circumstancias póde

dar-se o caso de haver geadas nas noi-

tes de 18 a 20.

A segunda mudança atmospberica

produzirá elevadas temperaturas, ba-

vendo trovoadas e chuvas com carac-

ter geral, especialmente nas regiões do

oáste, sudoeste, sul e centro da penin-

sula; No dia 24 é que adquirirá maior

intensidade esta mudança atmosphe-

rica, que terá o seu centro nas para-

gens da ilha da Madeira, d'onde exer-

cerá a sua influencia sobre a peninsula,

As minas de &loucor-

vo.-A'cerca d'estas minas, diz o

Nordeste, de Bragança, o seguinte:

«Segundo consta como certo, che-

gou a Lisbaa quem pretende comprar

ou arrendar as minas de ferro de Mon-

corvo. Estas minas, concedidas desde

1876, e não tendo sido exploradas, de-

vem ser sujeitas ao mesmo processo

que se seguiu para as minas de Leiria,

que é o da declaração de abandono,

havendo depois a collocação da con-

cessão em hasta publica, para quem a

requeira. Se ba estrangeiros que pre-

tendam esta concessão, possivel é que

haja tambem portngnezes que a pre-

tendam e tanto mais que a região fer-

rifera de Moncorvo é das mais impor-

tantes não só do paiz, mas da Europa,

faltando apenas a completar e valori-

sar a importancia industrial d'esses de-

positos o estabelecimento de altos for-

nos, questão em que aliás já ba annos

se pensa e sobre o que ba uotaveis es-

tudos, devendo especialisar os do sr.

engenheiro Rego Lima»

Despachos de j ustiça.

-Etfectuaranivse os seguintes:

Antonio Maria Augusto Pereira

Saves de Oliveira, nomeado conserva-

dor em Moimenta da Beira.

Manuel d'Oliveira Ribeiro, nomea-

do juiz de paz de Cadima, comarca de

Cantanhede.

José Rodrigues de Macedo e Ma-

nuel dos Santos Russo de Paula, no-

meados substitutos do mesmo juizo de

paz.

Exonerado de 1.' substituto do juiz

de direito de Cantanhede, José Luiz

Ferreira Freire.

Idem de 3.' substituto do juiz de
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Connssosiuos sonar: um

CARRUAGEM NEGRA

Por estes tempos, um numeroso

bando de negros, capitaneados por um

molato, trazia em continuo susto os

viajantes que se transportavam do Me-

xico para o Pueblo dos Anjos.

De balde se tinha tentado exter-

minal-o: o governo não tinha forças

para iso. . . os bandidos mofavam das

nuctoridades, e os reis da impeuetra-

vel selva arremessavam-se como aves

de rapina sobre a presa. que viam ao

alcance das garras. _

_A pouca estabilidade dos presiden-

direito de Estarreja, João Carlos d'As. sa d'ella, perdoa de Auerstadt, de

sis Pereira de Mello.

Exonerado de conservador de Moi-

menta da Beira, Antonio da Costa Dias.

Transferido para Montemo'r-o-Ve-

lho o sub-delegado João Rodrigues

Nunes da Costa;

Joâo Nogueira Fernandes, nomea-

do contador para a ilha Graciosa;

JOSÉ Arthur Carlos das Neves, es-

crivão e tabellião de Ceia, nomeado de-

finitivamente.

Despachos ecclesias-

ticos. - Fizeram-se os seguintes :

Apresentado na egreja da Torre do

Pinhão, o presbytero Manuel Gonçal-

ves Marques Penousal; idem na egre-

ja de S. José do Ponte Delgada, o pres-

byfero Manuel Augusto Pereira; idem

na egreja de Santo Antão de Lagoaça,

o presbytero Manuel Ignacio Moraes

Fortuna. Foi acceita a desistencia da

egreja de S. Miguel de Coimbrão, ao

presbytero Manuel Joaquim Pereira.

O atuo:- de Napoleão.

-O supplemento do Figaro, de Paris,

está publicando uns estudos curiosis-

simos sobre Napoleão e as mulheres.

De todos elles, porém, o mais inte

ressante é talvez o contido no numero

chegado hoje,no qual se faz historia do

amor mais profundo e desinteressado

que o grande conquistador d'este se-

culo sentiu em toda a sua vida.

Em Marselha, Napoleão, ainda

obscuro, começou namorando, por brin-

cadeira, para se divertir, uma rapari-

guinha de treze a quatorze annos, ir-

mã da mulher de seu irmão José, o que

reinou em Hespanha. A rapariga to-

mou o caso a rério. Napoleão acabou

por interessar-se deveras por ella, e

tres mezes depois pedia, com todas as

formalidades, a mão dc Eugenia Clan-y.

Ambos estavam loucamente enamora-

dos. São provas d'isso as cartas de Eu-

genia, descobertas sessenta e cinco an-

nos depois, cheias, todas elias, de pai-

xão e ternura, e modelo perfeito da

maneira de ser d'aquella epoca, em que

mulheres o homens se consagravam ao

amor Como a uma religião, a unica re-

ligião que resistiu sobre as ruínas da

socmdade cmlisada.

A correspondencia foi larga, por-

que Bonaparte foi obrigado a ir para

)aris. Durante os mezes dc ausencia,

o futuro cabo do guerra teve momen-

tos de desesperação em que, querendo

romper com tudo 'e com todos, exigia

um casamento imediato. A ambição,

porém, começou a cegal-o,c as formo-

sas damas parisienses off'uscaram al-

gum tanto, como seu prestigio,a ima-

gem modesta da enamoradn provincia-

na, que deSejava já acabar a corres-

pondencia com Eugenia. Poucos dias

depois do casamento com Josephina de

Beatlharneis, Bonaparte recebeu uma

carta extremamente commovcdora, da

sua antiga notva:

e Fizeste-me desgraçada para toda

a vida-dizia ella--e toda via perdôo-

te; tenho essa fraqueza! Cazaste! Já

não é permittido á. pobre Eugenia a-

mar-te, nem pensar em ti l... A uni-

ca consolação que me resta é que ficas

conhecendo a minha constancia. Ago-

ra só ambiciono a morte l.

Esta carta produziu um effeito ex-

traordinario em Napoleão. O seu amor

por Eugenia reuasceu mais puro que

nunca e nunca mais o abandonou. Era

porém um amor desinteressado, amor

de sacrifício, extranlio e inexplicavel

n'aquelle homem egoísta que tratava

as mulheres com tanta brutalidade.

Eugenia Clary não era uma belle-

za. Olhos de eXpressão doce e suave,

nariz ligeiramente arrebitado, bocca

grande, labios um pouco grossos, e um

certo ar de castidade e reserva. Attra-

hente sem ser formosa. Assim a retra-

tam os cbronistas da epoca. Muito sen-

sivel, terna em extremo, talvez por

isto, e pelo encanto que ba sempre

n'um primeiro amor, captivou por com-

pleto a Napoleão. Quando este con-

quistou a celebridade e o poder, o seu

primeiro cuidado foi arranjar para Eu-

genia um bom casamento, dando-a por

esposa a Bernardotte.

.Se Bernardotte foi marechal de

çnmpo,principe de Pontecorvo, deve-o

no seu casamento, disse Napoleão nos

ultimos dias da sua vida. Todas as

trníções que praticou durante o impe-

rio, foram-lhe perdondas, graças a

sua mulher.:

srnardotte era um homem frio e

calculista, que passou a lua de mel

dictaudo cartas e despachos a sua mn-

lher. Isto indignou Napoleão, augmen-

tou-lhe os remorsos e tornou maior

ainda a sua protecção a Eugenia.

Perdoando, umas atraz das outras,

as conspirações de Bernardottepffere-

ce-lhe em Paris um palacio avaliado

em 400:000 francos; fal-o marechal de

campo e chefe da oitava cohorte da

Legião de Honra e cavalleiro da Aguia

Negra, tudo por cansa de Eugenia, E

ainda, por cansa de Eugenia, dá-lhe

uma renda de 300:000 francos, além

de 200:000 francos em dinheiro e o

principado dc Pontecorvo. Por can-

negam

tes d'aquella Republica, não lhes per-

mittia empregar o força armada em

destruir os malfeitores, sempre prote-

gidos por satelites do chefe decahido.

Acampavam pois, livres eensober-

becidos, commettteudo barbaridades,

que cnvergonhavam a sociedade e tin-

giam suas mãos de sangue innocente.

Familias inteiras eram arrebatadas

pelos terríveis negros; conduzidas ao

matto, julgavãm-sc felizes se só per-

diam os baverés. Estas scenas, que en-

chiam os viajantes de espanto e susto,

eram a causa poderosa de que ninguem

se atravesse a atravessar os caminhos

sem boa escolta para defeza:

Apesar d'isto, quasi todas as se-

manas percorria aquelle espaço uma

carruagem de fôrma fóm do vulgar

e puxada por seis vigorosos cavailos.

A sega tinha a caixa pintada de negro

e as rodas de encarnado.

A almofada, completamente tapa-

da, tinha só tres pequenas janellas, es-

pecie de frestas. Pela do centro, que

teria algumas pollegadas mais de lar-

Suuunidade inedica.-

pois de Wagram e depois de Valcbe- Uma snmmidade que prende agora

ren. Não obstante Eugenia ser odiada muito a attenção e o enthnsiasmo do

pela imperatriz Josephina e pelos espirito francez, é um joven medico-

membros da familia Beauharnais, en- cirurgião de Reims, Eugéue Doyn, que

via-lhe diariamente presentes snmptu- aqui ba dois aunos atraz uma sus-

osos: tapetes de Gabelius, porcellanas

de Sévres e recordações das suas cam-

panhas. Depois da entrevista de Er-

fnrt, manda-lhe tres soberbas pelles

com que o brindara o imperador da

Russia. Para sentar Eugenia cm um

throno faz de Bernardotte principe

herdeiro da Suecia. E não contente com

isto oderece ainda um milhão ao ma-

rido da sua antiga noiva.

Quando se deram os desastres ua-

poleonicos,Bernardotte poz-se no lado

dos aliiados e Eugenia mostrou-se in-

differente para com Napoleão. Euge-

nia esquecer-a, por completo, aquelle

homem que tanto havia atuado e que a

tinha feito rainha!

Os cães de inadernoi-

selle Luiza, Brassine.-

Mademoisclle Luiza Brassine é incon-

testavclmente a pessoa mais bom guar-

dada de França. Lai no alto de Gar-

ches, no meio de um pequeno bosque

contigno ao parque de Ruzenval c de

onde abraça um maravilhoso panora-

ma, babita ella uma linda casinha já

celebre nos arredores. E' orefugio dos

cães abandonados. Abi estão alberga-

dos os pebres animaes que o capricho

ou a negligencia dos homens condem-

na â' mendicidade e os que nunca ti-

veram dono, porque ha d'esses cães

vagabundos, nascidos não se sabe on-

de, arrastando por todas as estradas

da existencia nomada que vae termi-

nar-sc on no forno do gaz ou no ma-

tadouro d'industrias especíaes sem ndn-

ca terem conhecido as doçuras da vi-

da quotidiana. Mademoisellc Brassine

consagrou-sc a elles. Conta hoje seten-

ta ou oitenta dos quaes a maior parte

correm alegremente ao encontro do vi-

sitante a quem cumprimentam dando

saltos e corridas deautcs d'ellcs e fa-

zendo outras demonstrações identicas.

Ao ouvir os lntidos dos seus protegi-

dos apparcce Mademoiselle Brassine

que dá os seguintes informes sobre o

seu hospicio. No mez de novembro de

1890, ajudado por algumas damas in-

glezas -- Mademoiselle Brassine resi-

din durante muito tempo em Inglater-

ra-organisou ella um refugio em Bil-

lancourt. Mas o espaço fora-lhe limi-

tado e ella deixou essa primeira ins-

talação para a estabelecer em abril do

anno passado em Garches, no bosque

dos Quatro-Ventos, onde comprou por

cincocnta mil francos dezoito mil_me-

tros de terreno.

Todos os dias está a receber peu-

sionistas, vagabundos, doentes, enfer-

mos ou cães muito velhos que os seus

propretarios não teem a energia de

matar, mas que não querem conservar.

Trata-os, deita-os, medica-os, acari-

cia-os, cura-os e quando já não ha es-

perança alguma, quando é forçoso sa-

crificar algum, Mademoiselle Brassine

procura-lhe a morte mais facil, mais

docs que podem desejar os pobres

cães: um trapo embebido dechlorofor-

mio é applicado aos narizes do animal

que adormece immediatamente.

Os cães estão abrigados : uns em

nichos espalhados em torno da casa,

outros sob alpendres cujo solo está co-

berto de betume e que são aquecidos

durante o inverno. U seu alimento, que

se compõe de supa e de carne, fica por

cerca, de 17 centesimos por dia,o que

não deixa de fazer uma quantia bas-

tante forte, _pois que Mademoiselle

Brassine alimenta quotidiauamcute oi-

tenta cães. Todos, e' certo, não tomam

parte ~no menu do pão de munição e

de carne que fornecc um carnicciro de

Saint-Cloud; os mais novos são ali-

mentados com leite, que figura no or-

çamento por uma sonima consideravel.

Os doentes são tructados por um

veterinario de Bolonha, Canssé, que

secunda Com zelo a dedicação de Ma-

demoiselle Brassine. Com que recur-

sos a bemfeitora faz face a essas des-

pezas que augmeutam incessantemen-

te e que dentro em pouco serão tripli-

cadas, porque Mademoiselle Brassine

canta recolher duzentos e cincoenta a

trezentos cães l Estas despozas são co-

bertas pelos donativos de certas da-

mas inglezas, por subvenções em ge-

ncros de pessoas que se interessam pe-

losuccesso do hospicio e tambem pela

generosidade da fundadora.

Mas isso não basta. As receitas não

seguem n'um progresso tão rapido co-

mo o da empreza. Realison-se por is-

so ultimamente nm concerto na sala

Kriegelstein. Desde novembro de 1890

Mademoiselle Brassine recebeu cerca

de mile duzentos cães. Setecentos, de-

pois d'uma permaneucia mais ou me-

nos prolongada, foram -reclamados pe-

los seus donos ou passaram para suas

mãos. Dos quinhentos, oitenta estão

actualmente no bospicio e os restantes

são os mortos e sacrificados a um cer-

to numero de vagabundos contumazes

que desertaram da casa boSpitaleira.
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Via-se, além d'isto, nos lados al-

gumas aberturas iguaes ás que acaba-

mos de indicar. Parecia mais um ba-

luarte que uma carruagem, pois era

forrada d'uma folha do ferro de mais

de meia pollegada de espessura.

Varias vezes, os negros, postados

á sahida dos mattos, haviam tentado

apoderar-se e deter a mysteriosa car-

ruagem; mas sempre estas tentativas

lhe tinham custado caras, pois da car-

ruagem sabia logo uma chuva de ba-

las, disparados cum olho certêiro.

A' primeira-vez que tal succedeu

os negros ficaram surprehendidos, to,

mando a carruagem por uma machi-

na infernal enviada pelo governo do

Mexico para os exterminar, e procura-

ram a salvação na fuga.

Poucos dias depois tornou a mys-

teriosa carruagem a passar, e os ne-

gros da fioresta, á voz do seu chefe,

deram um descarga. As balas achatu-

ram-se de encontro á chapa de ferro;

 

não succedeu, porém, outro _tanto com _

as que lhe dispararam os que viajavam

gura, introduziam-se as redeas dos ca- na carruagem, pois tres bandidos fi-

vallos, e sabiam de vez em quando as caram estendidos por terra.

mãos do conductor. A carruagem passou com a rapi-

peita de criminosa inoculaçãodo can-

cro havia posto em evidencia, e que

se impoz e revelou vantajcsissimameu-

te, em Paris, nas sessões do congres-

so da cirurgia. | ,

Doyen é um temperamento accou-

tuado, d'uma energia exoepcioual, d'u-

ma actividade em cacbão e d'uma in-

telligencia sempre em obra, que a im-

prensae a Critica francesa consideram

já como herdeiro presumptivo de Péan,

o rei do bisturi. Conta apenas 33 au-

nos, e depois de se haver assignalado,

no dominio da microscopia, por vanta~

josas descobertas, é propriamente hoje

no campo da cirurgia que magnific: -

mente triumpha a sua aptidão e o seu

talento. Não tem eSpecialidade: todo o

desdobramento dc actividade o encan-

ta, toda a tarefa lhe é agradavel. Ape-

nas tenha feito o seu exame, apenas a

sua Opinião assente sobre a necessida-

de dc intervir, elle abre um ventre ou

arranca um dente, extirpa um polyno

do nariz ou extrahe um ovario kysti-

co, com a mesma precisão e rapidez,

com a mesma calma, o mesmo euthn-

siasmo, o mesmo interesse e o mesmo

exito. Em operações que os seus colle-

gas levam de habito duas a tres horas

a terminar, não dispondo o nssombro-

so operador mais de 10 a 20 minutos.

Tem por unico assistente um ajudan-

te, e uma religiosa que administra o

chloroformio. Em snmma, o seu pro-

cesso de operações sobre o estomago,

-que é d'uma incrivel ousadia,--a

sua maneira de eliminar. O pyloro do-

ente, de ligar o estomago ao jejumun

e de impedir que o sueco gastrico iu-

flamme a ferida de sutura, são verda-

deiros e adtniraveis ti'ouvailles, d'estns

que só por si bastam para illustrnr, não

só o nome do seu inventor, mas tam-

bem o paiz a que elle pertence e o sc-

culo em que foram feitas.

I-Iom'oraso l y n c h a-

rnento no Brazil.-Em Ibi--

tiuga u'uma das noites do mez findo.

no arraial denominado Campote Tris-

te, d'aquelln villa, um individuo de

nome Cesario foi pedir agasalho a casa

de uma viuva alii moradora e que vi-

via cm companhia unicamente de tres

filhos menores, o ulgmo dos quacs

ainda nem andava. Sendo recebido com

hospitalidade, levantou-se alta noite, e

dirigindo-se ao quarto da viuva quiz

obrigal-a asujcitar-se aos seus iustinc-

tos libidinsOS. Como a mulher o re-

pelisse euergicaniente, Cesario assas-

sinou-a, mantando ao mesmo tempo os

dois filhos maiores, que, aterrados, gri-

tavam e choravam ante esta scena de

sangue. Consumado o delicto fugiu,

levando comsigo a creança menor. Co-

mo a iunocente começasse tambem a

chorar, o miseravel degollou-a e ati-

rou-a ao matto.

No dia immediato, como os vizi-

nhos extranbassem ver a casa fechada

entraram e deparou-sc-lhes o mais bor-

roroso espectaculo. Desconfiados de

que o auctor do crime fosse o indivi-

duo que na vespera fora pedir pousa-

da a pobre mulher, subiram-lhe no

encaiço, encontrando-o cerca de uma

legua de distancia do arraial. Interro-

gado confessou o crime com o maior

cyuismo. Conduzido preso para o ar-

raial, d'alli seguiu, apos o anto de

corpo de delicto e por ordem da anoto-

ridade, com destino á villa da Boa

Vista das Pedras, onde devia ser reco-

lhido á cadeia. O povo, indignado, e

um numero de umas setenta pessoas,

conseguiu alcançar o preso, que ia se-

guro por um laço. A poderan lo-se do

criminoso aquellus pessoas arrastar-am-

no até o arraial, fizeram-lhe no cemi-

terio a sepultura, levaram-no a visital-

a, chicotearam-uo, _martyrizaram-no

por todos os meios, lync/Laram-n'o em

seguida, descarregando-lhc no corpo

mais de cincoenta tiros, que reduzi-

ram o cadaver a uma massa informe.

Amante terrivel.-Um

espantoso crime acaba de lançar na

coaster-nação a alta sociedade de Cope-

nbague. N'um collegio de rapazes, diri-

gido por uma tal sr.n Mueller, morreu

repentinamente um alumno chamado

Vilnier Sjcegren. O medico capitulon a

morte de natural. Mas, durante as fe-

rias de Paschoa, um outro alumno

contou que a sr.“ Blceler ia todas as

noites buscar oseu camarada Sjoegren

ao dormitorio, onde o rapaz só voltava

de madrugada. A policia abriu um in-

querito, que determinou a prisão da

sr.ll Mueller. Esta fez confissões com-

pletas. Sjocgren bonito rapaz, muito

desenvolvido para os seus 15 annos,

era amante da directora do collegio.

Obsidiada pelo receio de que o bello

adolescente, que devio em breve sair

do collegio, revellasse as relações que

com eita tivera, resolveu mntal-o.

Por occasião de um banquete dado

aos alnmnos a sr.“ Man' deitou uma

w

dez do raio, e os negros ficaram infer-

nalmente desesperados.

Todas as semanas repetia-se esta

scena. A quadrilha do muinto Checo,

era este o nome do chefe, iadimiuniu-

do. Era presiso tomar medidas energi-

cas; era indispensavel pôr fim a uma

luta que custava tanto sangue.

Checo reuniu o bando no bosque,

e sentando-se no meio dos seus subdi-

tos, arengou-lhe assim:

- A carruagem negra matou vin-

te e tres irmãos. Isto deve acabar.

-... Não desejamos outra coisa, ca-

pitão-responderam os do bando.

-Vossês sois fanaticos--continou

o muinto-_imaginam que o diabo em

pessoa viaja dentro da carruagem, e

que a sua gente dispara sobre nós.

- Assim parece, capitão.

_Pois afñrmo-lhes que não ba tal.

- Então _perguntou um dielles

  

   

   

    

 

     

  

   

  

  

  

   

   

    

    

  

  

dóse de opio no copo de Sjoegren. De-

pois, mandou-o levar para a cama e

aproveitou-se-lhe do somno para. lhe

envolver a cabeça em cobertores até

que a asphixia se produziu.

A sr.“ Mueller, de 47 annos, é uma

mulher alta, de rosto sensual. Gosava

de certa consideração em Copenhaglle.

onde lhe apreciam muito as capacida-

des pedagogicas. Fundara numerosas

succursaes do seu collegio e fazia con-

ferencias ameudadas áeerca da educa-

ção da infancia.

Scena de saugae.--

Uma horrivel scena de sangue pertur

bon ua noite de 2 de janeiro a tradi-

cional pacatez da colonia portugueza,

na California. Antonio Silveira Duar-

te, estabelecido com um restaurant

campestre, entre Haywnrds e San Le-

andro, vivia até hn pouco, vida mori-

gerada, gosaudo de estima e boa repu-

tação. Ha cerca de sete mezes viera de

Fresno para o condado de Alameda um

sasai recem casado, empregando-sc

acto continuo no estabelecimento de

Antonio Duarte, ficando o marido. An-

tonio Dias, como caixeiro, e a mulher

como encarregada dos arranjos domes-

tiCos. Antonio Duarte começou então

a entregar-se ao ns.› excessivo dc be-

bidas alcoolicas, o que lhe foi pouco a

pouco pertubando as faculdades intel-

lectuaes. Por lim vivia qnasi em esta-

do de embriaguez continua.

N'nma noite de janeiro saiu elle de

casa, como de costume, completamen-

te embriagado, e até as 10 horas, ho-

ra em que Antonio Dias e sua mulher

se deitou, depois de fechar o estabele-

cimento, não voltou para casa.

Na madrugada do dia seguinte

Duarte levantou-se, naturalmente pre-

so do uleliriumn, e dirigindo-se ao

quarto Onde ainda ..c achavam as con-

jugcs seus empregados, munido dc

uma pistola-i'ewcilvcr, disparou-a á

queima roupa sobre Antonio Dias,

prestando-o em sangue ao primeiro

tiro, o como se o dcvorasse uma sôle

insaciavel de sangue, lançou-sc sobre

a mulher d'aquelle ferindo-a. por egual

o deixando-a por terra tambem inn-

nimndn. Duarte, npoz este duplo at-

tentado desceu tranquillamcute ao sa-

lão do bilhar e collucundo a bocca dn

pistola no ouvido esquerdo disparou-a

morrendo instantaneamente.

A mulher morreu na noite d'aqnel-

le (lia, e o Antonio Dias, apczar de ter

perdido muito sangue, porque só ho-

ras depois dlesta horrivel tragedia é

que algumas pessoausnspeitando qual-

quer occorrcncia, entraram no estabe-

lecimento, salvou-se por a ferida não

ser mortal. Antonio Silveira Duarte,

era natural da Praia do Norte, ilha do

Fayal. Antonio Dias é natural da Pon-

te, ilha das Flores, e sua mulher da

ilha do Fnyal.

Remedio c o n t r a. o

(tholel'tl. - Rcferem os jornaes

estrangeiros que o professor russo

Chankin declarou que se pode Consi-

derar oomo certa a cura do citolcra,

graças a nn¡ novo methado de vacci-

nação que, experimentada em mais de

cem cholericos, deu os resultados mais

satisfnctoriose decisivos. Chan kiu par-

tiu para a India, onde vai tentar no-

vas experiencias, e no seu regresso da-

rá a conhecer ao mundo o segredo do

seu remedio.

1331171. extrahiv- u rua

cobra da garganta.- A

viuva d”nm distincw medico de Coim-

bra publicou n'umn folha d'alli o se-

guinte processo d'extrahir da gargan-

ta de qualquer pessoa uma Cobra que,

du 'ante o somno d'aqnella, ahi se te-

nha introduzido, como acontece muito

frequentemente á gente do campo.

O padeceute senta-se n'uma cadei-

ra, de modo que fi pie em posição o

mais horisontnl possivel. Prepara-se

um fogareiro com bom lume e colloca-

se n'elle uma tenaz, que deverá ter as

seguintes dimensões pouco mais ou

menos, 0"',03 de largura e 0'“,7 de cum-

primento.

golos d'oleo d'amendoas doces on azei-

te de oliveira; seguram-se-lhe as mãos

e a cabeça, e applicn-se a tenaz em

braza o mais proximo possivel da boc-

ca, apertando-se o mais possivel a co-

bra. O operador com a maior destreza

puxe-a então e esta, com a dor do cau-

terio. abre a bocca se n tiver fechada,

encolhendc as escamas e sae imedia-

tamente.

A exposição de Oiii-

cng'o.-Decididauieute, a exposição

de Chicago apresentará verdadeiras

maravilhas. Uma fabrica suissa enviou

ultimamente para aquelln exposição

300 relogios, que representam a bis-

toria da relojoaria desde 1050 até aos

nossos dias. N'esta collecção, entre ou-

tros relogios curiosos, encontram-se

um cuja rnachina se acha mettida em

uma caixa de crystal de rocha, talha-

da e executada pelo avô de João Jac-

ques Rousseau. Nota se ainda um re-

logio arabe do auuo 1074 da Egira, e

um relogio de madeira feito a faca por

em

No rosto d'alguns dos negros pin-

tou-se a iucredulidade.

- Creio firmemente, capitão-ex-

clamou nm dos negros-_que é o diabo

que viaja na carruagem com o fim de

nos exterminar. O mulata soltou uma

gargalhada.

- Imbecil! O diabo tem muito que

fazer lá por sua cnsa, e não se diverte

gastando o seu tempo em nos dizimar;

mas breve sahiremos de duvidas dan-

do uzna descarga Cerrada, não á car-

ruagem, mas aos cavallos, e abrindo

um fosso na caminho,

Este plano do muinto enthusiasmou

os negros; mas faltava saber o dia e a

hora em que a carruagem¡ passaria, e

para isto .era necessario empregar um

vigia. A carruagem, segundo todos os

calculos, devia achar-se no Mexico.

Um dos negros prepoz-se a partir

para a capital; mas como_ ganhar dian-

teira á carruagem, que corria como o

_porque motivo não fazem eñeito as vento? Depois de acalorada discussão,

nossas balas? Nem um cavallo temos ; combinou-se fazer-se um fosso e apon-

podido matar. tar aos cavallos, sem medo nem precos

-E' porque vos estonteaes e fa- cupações.

zeis pontaria á carruagem, em logar

de atirar aos cavallos.

-- Se fizerem o que lhes digo-re_-

plícou o capitão-verão' que o results-

um desterrado na Sibcrin, relogio qt; í s --: bínw. "'o - l r-:n ' w

lhe valeu o ser indultado. Na Collecçãe _bnmçãw da: da, ',BI'UCC eu

ha relogios de todas as epocas, de todos criptura, que p 1:' seus

os estylos e de todos os tamanhos. mos na priv_.'=~;ir:i c seg!! . m .vt.

Paquete 'monstr-o. --- mostra diiicr um de

No dia 6 de maio proximo deve eo- sulta necessaria une do um¡ 'Ip

ici' »

'ZÉ-ic,

x

“'Çftull w' rn-
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Faz-se ingerir ao padecente dois

tueçar a fazer viagem entre Liver- ral da communbão de
l _ V

H, e.~'

pool e New-York o novo vapór Com- cido na Ord.~ L.° 4, tit.° 46, pi., .qa

panhia, da companhia Cunard de Li- sempre se applicoua todos os bens, que_

verpool. Este vapor, que é o maior ua- por contrasta expresso anti-nupcml não

vio marcante do mundo tem a lotação fossem excluídos d'ellaá'àxendo por isso

. .,_ 9 , .

de 12:500 toneladas, e as suas duas opiniao corrente entre oãçraxtstas que

12:000 cavnllos. Mede 600 pés de coni-

primeuto, 65 o meio de bocca e 43 de

fundo. Para se fazer uma idéa das pro-

porções gigautescas d'este vapor, bas-

tará. dizer que as chaminés teem 40

metros de altura e T de diamentro. Da

linha do mar á ponte mede 20 metros.

Tem duas helices e duas macbinas, a

fim de não ficar impossibilitado de na-

vegar quando se dê algum desarranjo

n'uma d'ellas. E' luxuosamente guar-

nccido, e eccomodn 700 passageiros de

1.' classe, 160 de 2.' c 90.) de 3.”

Para a mesma Companhia está

sendo construido um outro vapor de

eguaes dimensões, que se denominará

Lucmzía. São agentes d'estn compa-

nhia esn Lisboa os srs. E. Pinto Basto

e C.“ que dão passagens directas de

Lisboa para New-York por Liverpool

pelos preços de 20 libras e meia em

primeira classe e 12 libras e meia em

segunda. A carreira será quinzenal.

De Lisboa a Liverpool a viagem é fei-

nhia do Pacífico.

ReIOgio de papel.-Um

americano, mr. Henri fabricou um re-

que o mechanismo anda perfeitamente,

não fazendo senão a differeuça de um

minuto por mez.

_._._.-_-

0 [LTlilil Tilllllldlll ill) lili. l'lil'f)

tlísElillil

tiçào que o sr. dr. Pinto leho :tpre

iueuagcm de saudade e de respeito

devida á. sua memoria, como ho-

mem do. scicucia do fóro, que elle

honrou pelo seu saber e pela inque~

bruntuvel integridade do seu cam-

ctcr. Eis n petição:

de Penha Longa, que tendo sido casa-

da com o Cmde do mesmo titulo, sa-

be que por este Juizo sc está proce-

dendo a inveutnrio por morte d'este,

sem citação da Supplicante, e portan-

to uullamente. Além do direito da Sup-

piicante a reclamar os seus bens p o-

prios, tem ella direito a metade dos

adquiridos por titulo oneroso na cous-

tnucia do mutrimoaio, ms termos, tan-

tempo do casamento, como do proprio

,Codigo Civil.

E con EFEEITO

Pela sua escriptnra anti-nnpcinl,

lavrada aos 15 de dezembro de 1855,

se dotou a Supplicante com tudo quan-

to para o casal entrasse, por seu res-

peito, por titulo gratuito; dotou-a seu

- I

futuro marido com sessenta contos de

réis, para ella usufruir os seus rendi-

mentos, cmquautc viva fosse.

Estipulou-se mais, que tanto os

bens com que ella se dotou, Como o

dote paterno, como emfim o doado por

seu futuro marido, gosariam todos os

privilegius dotaes; e que os rendimen-

tos seriam applicados aos encargos ma-

trimoniaes. E prevendo o caso da mor-

te de cada nm dos futuros conjuges,

diz a Escriptura:

«Que se fôr a Esposada a que pri-

meiro fallecer, com filhos ou sem ellos,

herdeiros. . . os

noventa contos de réis dotados por seu

pac, e tudo quanto mais para o casal

tiver entrado por seu respeito, por

qualquer título gratuito, e nada mais,

nem a titulo adquiridos, nem do dote

que lhe foz o Esposado; porque a nada

diisso terão direito, c menos ajuros ou

compensação alguma pelo goso ou frui-

reverterá a seus. . .

ção do dito dote do pac da Esposada.

Que se fôr o Esposado o que pri-

meiro fallecer, com filhos ou sem elles,

a Esposnda se lcvantará com o dito

dote de noventa contos de réis, e com

os dentais bens ou valores provindos ao

ozsal porseu respeito; e além d'isso per-

ceberá em ca-ln nuno, emqnanto viva

fôr, a quantia do tres contos de réis, que

é o rendimento dos sessenta contos de

réis dotados pelo Esposado desde já.

impõem o encargo e obrigação do pa-

gamento dos ditos tres contos de réis

annuaes, em todos os seus bens, pre-

sentes c futuros, especialmente na sua

terça d'alma, vagando a mesma pres-

tação por fallccimcuto da Esposada.›

E tendo-se excluído, na primeira

hypothese, a communhão dos adquiri-

dos, mas 'não se excluindo na segzmda,

que foi a que se verificou, é clarissimo

o direito da Supplicante á menção d'es.

 

do é satisfactcric. No dia, pois, em que

estamos fallando, quinze negros e o

muinto achavam-se trepados às arvo-

res que ccrcavam o caminho.

Estavam resolvidos a acabar com

a carruagem negra. Um fosso dc oito

pés de largura por seis de profundida-

de, perfeitamente dissimulado, era a

sepultura destinada á terrivel carrua-

gem. Seriam nove horas da manhã;

mas como;o_sol não penetrava n'aquel-

la parte o calor não se fazia sentir.

Os negros esperavam.

A carruagem mysteriosa não tinha

dia fixo de passar; mas os bandidos

haviam-se proposto a não perder de

vista o sitio que ella percorria, e ti-

nham postado sentinollas, que se ren-

diam de seis em seis horas.

D'este modo não era facil ella pas-

sar sem que elles a vissem.

Se acontecessa passarem outros

viajantes, tudo se reduzia a roubal~os

e a tornar a disfarçar o fosso.

Os negros esperavam, pois, com a

paciencia da resignação.

Correu o primeiro dia e a carrua-

gem nâo veio. Alguns negros cemeça-

vam a acreditar que ella nã? voltaria

ta nos magnificOs paquetes da Compu-

logio que é todo de papel. O curioso é

Damos cm seguida copiada pe-

sontou cm juizo, por ser o ultimo

trabalho _juridico importante do il-

lustre c analisado juriscousulto, ho-

ill.mo e Em“” Sr.-Diz a Condessa

to da Ord. L.° 4; Tit. 45, pr., que é a

lei applicavel, por ser a vigente ao

machinas desenvolvem a força de nos casamentos por dote,'ou com se-

paração de bens, nunca se julgasse ex-

cluida a communhão dos adquiridos,

senão por coutracto expresso, e expres-

sa exclusão. Vallasco, na consulta 103,

n.“ 7 e 8, depois de assentar a opinião

de que nos proprios casamentos por

dote se communicavam os adquiridos,

não sendo expressamente excluídos, diz:

«Moveor evidenti ratione, quia de

jure istius regni quilibet potest con-e

trahere cum pactis, et oonditionibus

quibus volnerit, et illa pacta servari

jubentur ord. . . Unde in his, qua¡

specialiter canta non sunt, prout in-

proposita specie de matrimonio sim-

pliciter coutracto sine mentione lu-

crornm adquirendorum, manemus in-

dispositione juris nostri regni Lusi-

taniic, quod est jus commune apud

nos. . . quiri -ommissa a contrahenti-

bus. . . consentur relicita dispositioní

jar-is communis. ›

Eguahnente explicito é Gama, na

Decisão 114, n.° 5, ibi;

¡Matt-imonio. . . contracto omnia

efiiciunt commnuia, exceptis his, de

quibus specialiter disponitur per cou-

trahentes. Et in presenti casu solnm

actum est de restituenda dote et de

promissione arrharum. Ergo castera

bona communia eruut.›

Borges Carneiro-Direito Civil L.°

1, t. 14, Q 135, n.° Õ e nota, depois de

n.° se communicam sempre os adquiri-

dos, não tendo havido pacto expresso

em contrario, porque tal é a natureza

da sociedade conjugal e o costume do

Reino, diz na nota:

«São invenciveis as razões produ-

zidas por Vallasco-l.° por que na hy-

pothcse, eu¡ que estamos, dc não hn-

vcr pacto a esta respeito, fica o caso

no costum'e do Reino, que é serem os

conjuges meeiros. . . 2.° parque tal 6

0 Direito coutrntudinnrio o a praxe de

julgar. 3.° pela natureza da socie-

dade conjugul dirigi-ente do que era

por Dir. Rui., ou le u mulher passa-

va m mantem mami-i. i

Lobi), not, a iiIJffO,-L.° 2, t. 8,

§ 10, dc'ins de citar a divergeucia,

que a tal respeito' havia, querendo os

dsntores mais aferrados no Dir. Rom.

que nos casamentos por dote nada se

communicasse, e querendo outros o

contrario, isto é, que o adquirido se

communicasse sempre, salvo se por

contracto expresso se dispozesse o con-

trario, diz:

i Esta 2.a opinião é a que deve pra-

ticar-se: 1.° porque é a observada na

pratica de julgar. . . 2.° porque .este

caso ommisso entre os contrahentes no

contrasta dotnl se deve decidir, "não

pela. disposição do Dir. RJm., mas pe-

los costumes e leis d'eite Reino. . . 3.°

porque este é com effeito o costume

geral.. . E portanto e n duvida se pre-

sume que nas clnusnlns omnissas se

couformnram os contrahentes com este

costume. ›

Correia, 'Ielles-Dig. Port. L.° 2?'

§ 172, exclue a conmunhão dos ad-

quiridos quando, além do dote, se es-

tipular-am arrhas, mas no § 173 diz:

.Porém, quando o matrimouio foi

Contrabido por dote incommnnicavel,

sem promessa de arrbas, na falta de

pacto, os adquiridos por titulo onero-

so devem ser partidos entre o conjuga

vivo e os herdeiros do defuncto.›

Coelho da Rocha-_nas suas Inst. de

Dir. Civ. diz tambem no § 262:

v A obrigação da couvivencia dos

conjugues indica, qnasi como conse-

quencia, bolsa commnm dos lucros e

das despczns ordinarias, o que por ou-

tra parte pôde concorrer tambem para

a boa harmonia da sociedade; e d'aqüi'

vem que pelos nossos costumes desde

antigamente se acha estabelecida uma

especial presumpção de cammunicação

dos adquiridos entre os conjuges qual-

quer que fosse o regimen porque decla-

rassem cazar. . .

En virtude d'esta presumpção, não

se entende excluída a communicução

dos adquiridos senão quando- a) no

contracto matrimonial ou explicita-

mente se declarar-b) ou se convencio-

nou clausuln manifestamente incom-

patível com a de ari-has.

No § 257 pretende Coelho da Ra-

cha justificar a incompatibilidade da

estipulação de arrhas com a commu-

nbão dos adquiridos com argumento

deduzido da Ord. L.' nos tit. 47 e 95

§ 3.“ Esse argumento é fraqnissimo.

Mas não vale a pena responder-

lhe, porque na escriptura de que 'se

trata não se estipulnram arrhas.

0 uscfrnctc dos 60 contes, doado

á supplicante por seu futuro marido,

M

 

a passar alii; outros, porém, foram de

Opinião, que, se era o diabo o viajan-

te, a carruagem viria pelo ar.

O mulata só lhes dizia:

-- ESperemos.

Passou outro dia.

Os negros principiavam a cançar-

se de esperar. Aquella sentinella de

seis horas, trepados nas ramadas das

arvores, não lhe era muito commoda.

O chefe era homem persistente, e

ao descontentamento dos seus subor-

dinados respondia sómente:

- Esperemos. . . Ella hadc pas-

sar, e eu terei o gosto delhes apresen-

tar um diabo de carne e osso como

vossés; auctoriso-os desde já a que o

frijam como se fôra sardinha e o co-

mam. O terceiro dia ia a expirar, e já

os negros se mostravam rebeldes, quan-

do ao longe se ouviu o galope precipi-

tado de diversos cavallos.

Os negros engatilharam as espin-

gardas e esperaram.

' .t

(Contínua.)
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595 do cod. do Proc. Civ.

'_a decisão definitiva da questão princi-

r do b que não foi literale expressamen-

1,51.): -, tt"“.ulu'

  

','1'1" a., u.

.5,5 v " ' \'-rm

*li = ” ^ ' '3-' pan &'thqu be, - .1 ie forem proprios d'ella, ou em

u ~.›:. › 'por der.:.,:uçã.l expvgs aim:: ,.ila parva ter partilha, art. 22068,

-y f' «ando -lJS pai ?ng-1.:: tl“: _ rn.) 1 do (i Jd, Cív. .

_ '5, ;'w tu vzgnrizzi .' l b) .›\ 'gx-em de direito, quanto aos

. :no z ' o. restantes bens, que a não serem da sup-

i'xz- cousogu. o casan nto foi plicante, nem esta ter parte n'rlles, de-

coñii'1.;~ldo por dqt mas sem art-has.

E _ ;onnnunhâo ii. i rdquiridJs ex_-

cluiu-separa agravo Esposado eo-

brevivena sua inutiu- não para o

caso_ d'esta .lhe sobreviver a elle. Pro~

niiivbiu-se 'aos herdeiros da Esposada, se

b Esposado fosse o sobrevivente; não

se prohibiu á supplioante se ella so-

brevivesse a seu marido.

E porque foi esta a bypothese que

se verificou, é claro que á supplicante

compete c pertence a metade de todos

os bens adquiridos por titulo oneroso

na constancia do matrimonio.

Competir-lhe-hia mesmo se o ne-

gocio tivesse de resolver-se pelo actual

Cod. Civ. Não só tem sido praxe cous-

taute dos Tribunaes entender o Cod.

pela Ord. que foi a sua fonte princi-

pal, com excepção unicamente dos ca-

sos em que elle lhe é expressamente

contrario; senão que o principio que

vimos sustentando sc acha expresso no

art. 1:125 do Cod. Civ., ibi:

s Se os esposos declararem que que-

rem casar-se com separação de bens,

não se haverá por excluída a commu-

nhão dos adquiridos.:

E esta disposição 6 completamen-

te applicavel ao casamento por dote;

-~l.° porque é uma das especies de

casamento, em que ha separação de

bens, como dos art."l 1:153 e 1:155,

do mesmo Cod.;-2.° porque tanto oa

rendimentos do dote, como os dos bens

proprios da mulher são commons, pe-

los art.” 1:153, 1:162 a 1:164;_3.°e

porque seria absurdo, e contra a na-

tureza pelo menos da sociedade conju-

gal, que, sendo cômmuns os rendimen-

tos, o não fossem os bens adquiridos

pelas economias e sobras d'esses ren-

dimentos. Nem vale o argumento de

que, pelo Cod. Civ. o casamento por

dote exclue totalmente a commuuhão,

porque contra esse absurdo protestam

os art." 1:13'( e seu §,1:138,e 1:140,

que declaram commons todos os bens

(lotaes, a respeito dos qnaes' se não

prehencheram certas condições, O do-

te portanto é que é a excepção: e a regra

é sempre o principio da communhão.

Is'ro POSTO

Está a supplicaute na posse effe-

ctiva dos bens da' Gandarinha, que

. são adquiridos; pelo que requer que v.

ex.' lhe defira juramento para os des-

crever, conforme o disposto no art.

2:068, § 1.°, do Cod. Civ. e no art.

Não se oppõe a supplicante a que

pal, se reserve para o despacho sobre

o fôrma da partilha, nos termos ex-

pressos do art. 2:08?, do Cod. Civ..

'verbis - «ricerca da propm'edade dos

bthereditarios, ou. da sua qualidade

de 'não partiveisn -.- e do art. 724 e §

1.° do Cod. Proc. Civ. que regulamen-

ton esse art. do Cod. Civ.

Como, porém, o principio da corn-

muuhão, como regra geral, é o que

por si tem a presumpção legal em tu-

te excluído pelo contracto ante-nu-

pcial, conforme o disposto tanto no

art. 11 como nos art." 21516 a 2:518

do Cod. Civ.; por isso reclama desde

já a supplicacte o seu direito de par-

tilha e de cabeça de casal, com refe-

rencia a todos os bens adquiridos.

E reclama-os nos proprios termos

do art._2:063 do cit. Cod., não só nos

bens, que por direito e inquestionavel-

mente lhe pertençam ou n'elles tenha

decididamente partilha, Senão tambem

n'aquelles em que pela presumpção le-

gal a pode ter, embora o ponto tíqne

ainda dependente da decisão definiti-

va no despacho sobre a partilha.

Protesta egualmente a supplícan-

tê contra a nullidade de tudo o que se

tiver processado desde que a suppli-

cante devia ter sido citada e o não foi,

visto que a falta da primeira citação

é nullidade insupprivel.

E requer que v. ex.“ se digne man-

'dar ir esta nos autos:

1'° Para annullar tudo o que no

processo nullo fôr nos termos ditos,

conforme o disposto nos art. 123, n.“

1, e 130, n.° 2.

'vzn-l !nvvitoti'f

;comiam

 

'vêm ser excluídos da sua administra-

ãí or“. de novo se deferir jura-

. .vontariantee cabeça de casal

Y'l A. supplicante, com relação aos

ção, e tenham de passar precipuos aos

herdeiros do fallecido (art. 2:082 do

Cod. Civ).

E isto sem prejuízo, se assim se

entender, de decisão definitiva no des-

pacho sobre a fôrma da partilha, e nos

que d'elle hajam de conhecer.

Pede a v. ex.“ se dígne

mandar ir esta nos autos pa-

ra lhe deferir. Vae junto a

escriptura.

O advogado

(a) 0. Z. Pinto Coelho.

E. R. M.

Questão importante como vae

ser a que se contem no requeri-

mento que acaba de ler-se, e res-

peitando ella a uma senhora muito

conhecida n'este districto e que to-

dos aqui respeitam pelas suas vir-

tudes, pela sua tão notoria carida-

de e grandeza d'alma, promettemos

ir dando d'ella conhecimento aos

nossos leitores, ao passo que os ca-

sos se forem succedendo.

O requerimento que acaba de

ler-se fo¡ indeferido pelo juizo da

respectiva vara de Lisboa. mas a

sit.“a requerente aggravou d'esse

despacho para a Relação e os re-

ctíssitnos juizes, que tem de o de-

cidir, dirão sobre tão notavel pleito

o que fôr de justiça.

+-
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. 1826-1828

(Continuação.)

Nos primeiros dias de outubro es-

tavam ultimadas as eleições de depu-

tados que em toda a parte foram foi-

tas com socego e quasi sem sombra de

opposição, pois os absolutistas absti-

veram-se de votar. Entre os deputa-

dos clcitos não havia talvez inimigos

declarados do systema constitucional,

mas a sua maioria eoInpunha-se de

homens moderados; a parte exaltada

das 'Côrtes de 1821 e 1822 estava

fronxamente representada na nova ca-

mara. No dia 30 de outubro realisou-

se a abertura do parlamento, sendo li-

do pela infanta regente o discurso da

coroa. No mesmo dia organisou-se o

coaselho d'estado crendo pela Carta,

sendo nomeados para o comporem o

cardeal patriarcha, o duque do Cada-

val, Pedro de Mello Breyner, ministro

da justiça, Ignacio da Costa Quintel-

la, ministro da marinha, e Carlos Fre-

derico de Caula, marechal de campo.

A este tempo já D. Miguel em Vienna

havia prestado juramento á. Carta, nas

mãos do barão de Villa-Secca e vis-

conde de Rezende, ambos embaixado-

res n'aquella côrte, aquelle de Portu-

.ãal e este do Brazil.

Continuava a representação da co-

media ardida por Matternich. h

Na camara dos deputados a elei-

ção do presidente deu logo a conhecer

que a maioria pertencia ao partido li-

beral, sendo os mais votados D. fr.

Francisco de S. Luiz e José Antonio

Guerreiro, dois vintistas. A primeira

batalha porém deu-se dias depois, quan-

do se discutia se se devia acceitar ou

não o regimento interno decretado pelo

governo, o que levou algumas sessões.

Na de 6 de_uovembro finalmente, a ca-

mara resolveu regeital-o por ser um

ataque ás suas attribuições.

Não obstante D. Miguel não só ha-

ver jurado a constituição, mas até mes-

mo rcplisado em Vienna, em 29 de

outubro, as suas exponsãcs, com a rai-

nha D. Maria II, os absolutistas con-

tinuavam a conspirar abertamente con-

tra o governo e contra a Carta. O mar-

quez de Chaves approximando-se da

fronteira de Traz-os-Montes fez com

que esta província se sublevasse im-

mediatamente.

.O general Stubbs que tinha succe-

dido a Saldanha no governo das ar-

mas do partido do Porto, e os gene-

raes Azeredo e Claudino, que se acha-

vam na província invadida, apenas ti-

veram tempo de concentrar suas for-

ças e assegurar as communicações. A

insurreição ganhou desde logo grande

   

   

 

      

    

    

 

    

  

  

incremento, forças constitucionw

que gua'rn'eciam Bragança foram ba-

tidas, sendo o official que as comman-

dava o coronel Valdez, que se havia

refugiado no bastello, mais tarde, o

conde de Bomfim. obrigado a capitu-

lar. Quasiique tio mesmo tempo que as

forças do marqüez de Chaves invadiam

a província de 'I'raz-os-Montee, outras

commandadas pelo brigadeiro Magessi

e em numero poucoiinferior a dois mil

homens entrava pelo Alemtejo e che-

gava no dia 26 de novembro a Villa

Viçosa. Fez-lhe frente o conde de Villa

Flôr que as obrigou a voltar para

Hespanha.

A gravidade das noticias do novo

movimento absolntista não a pôde o

governo occultar ao parlamento, por

isso o ministro dos negocios estran-

geiros na sessão da camara dos depu-

tados de 4 de dezembro, accueou for-

temente o governo hespanhol pela mui-

ta protecção que havia dispensado aos

rebeldes como tambem pelo auxilio

escandaloso que lhes havia fornecido

para de novo invadirem o paíz an-

nnnciou que o governo auctorísado

como estava a receber tropas estran-

geiras em Portugal, as reclamara d'In-

glaterra.

As declarações dos ministros es-

trangeiros produziram profunda im-

pressão e levantaram enorme tormen-

ta contra o ministerio. O deputado

Guerreiro disse que o governo ainda

havia apenas dez dias que se recusara

a reconhecer que a nação se achava

em circumstancias extraordinarias; não

tinha querido mandar crear corpos

francos, cuja utilidade era reconheci-

da pela experiencia; ainda não havia

dito uma só palavra aos portugnezes

sobre os perigos que lhe estavam imi-

nentes; não tinha querido tirar parti-

do d'uma multidão d'hespanhoes, que

_ ratos, miseraveis, e morrendo de fome,

ahi estavam espalhados pelo reino,

quando podera armal-os e Oppol-os ao

absolutismo de Hespauha; assim como

esta potencia armava e arrigimentnva

os nossos transfngas para os oppôr ao

nosso systema constitucional; e con-

cluiu propondo que se fizesse uma lei

para ,que o ministerio fosse solidario e

animado d'um só espirito afim de não

acontecer como actualmente em que,

parecia haver dois mínisterios, um ani-

mado do desejo de salvar a patria, e

empregando para isso toda a energia,

e outro cheio de indolencia e frouxe-

7.a, senão de inaptidão.

O 'deputado Mousiuhc da Silveira

censnrou o ministerio por não ter ac-

ceitado o offerecimento que lhe fize-

ram os estudantes de Coimbra de se

armarem em defeza do paíz, mandan-

do-lhes que estudassem-o que era

uma resposta bem singular quando se

tratava de defender a patria. Gonçal-

ves de Miranda exclamou :desgraça-

damente o ministro patriota (Saldanha)

se achou privado de continuar as suas

funcções por molestias; . docceu, e com

elle todo o ministerio..

Na camara dos pares não produzi-

ram meuor sensação as declarações do

governo sobre a insurreição e princi-

palmente sobre o procedimento que

estava tendo a Hespanha para com-

nosco. O conde de Villa Real, que ha

pouco chegara de Madrid, pediu a pa-

lavra e deu uma conta muito detalha-

da das suas negociações com o gover-

no hcspanhol, que faltava a todas as

suas promessas, não sendo possivel

admittir-se a menor duvida de que os

seus delegados nas províncias tinham

ordens secretas para favorecer e anxi-

líar os rebeldes em suas tentativas con-

tra Portugal.

f) conde de Linhares pediu depois

a palavra para saber se o governo se

tinha occupado dos meios necessarios

para resist'p- a invasão dos rebeldes, e

fazer respeitar a auctoridnde d'el-rei;

ao que o ministro respondeu que o

exercito estava em tal estado de descr-

ganisação que tinha sido preciso re-

correr aos neliciauos--porém que o

governo se tinha apressado a pedir um

soccorro de tropas inglesas. u

As camaras approvaram duas pro-

postas tendentes a pôr um entrave na

sedição absolutista, e foram elias: 1.°

a suspensão de garantias por tres me-

zes e 2.° para que se anctorisasse o po-

der executivo a demittír cs magistra-

dos incursos no crime de rebellião, sem

dependencia das formalidades consti-

tucionaes.

Não era para deixar da causar sus-

tos o incremento que estava tendo nas

províncias o movimento absolutista.

Depois da capitulação de Valdez

em Bragança as forças do tnarquez de

Chaves, dividindo-se em duas colu-

mnas, foram sobre Chaves e Villa Real.

D'aquí deviam marchar sobre o Porto,

plano que principiaram a pôr em pra-

tica mas que não poderam realisar,

porque batidos no dia 15 dedezembro

nas proximidades de Amarante pelo

brigadeiro Claudino, tiveram de re-

troceder, e atravesanndo o Douro, em

frente de Lamego, passaram á provín-

cia da* Beira Alta, assenhoreando-se

de Vizcu. A este tempo havia-se dado

já. uma crise ministerial, que cumpre

estudar. O ministro daharinha e bem

assim o do reino foram publicamente

insultados por alguns populares, ehe-

gando mesmo a vida d'aquelle a cor-

rer risco, sobre o pretexto de que oc-

cultavam o que se estava passando nas

províncias. Desgostosos, pediram am-

bos a demissão, e após elles demitti-

ram egualmeute os da fazenda e dos

estrangeiros. Para os substituir foram

chamados Luiz Manuel de Moura Ca-

bral, que ficou com a pasta do reino;

Antonio Manuel de Noronha, que teve

a pasta da marinha, e marques de Va-

lença, que ficou com a pasta da guerra.

As pastas da fazenda e dos estrangei-

ros confiou-as interinamente ao minis-

tro da justiça e que depois voltaram a

ser geridas pelos seus antigos titula-

res, pois foram declaradas sem edeito

suas demissões. No dia 16 de dezem-

bro foi demittido o ministro da justi-

ça e transferido para esta pasta Moura

Cabral, sendo a pasta do reino, que

este teve de deixar, confíada ao bispo

de Vizcu.

Em 19 de dezembro o ministro dos

estrangeiros communicou ao parla-

mento que a Inglaterra, accedeudo ao

pedido do governo portuguez, ía en-

viar um soccorro de dez mil homens

de differentes armas, estando prestes

a chegar os primeiros. Ambas as ca-

maras votaram por este motivo agra-

decimentOs ao ministro e á infanto re-

gente. No dia 23 encerrava-se o par-

lamento.

A insurreição absolutista não ha-

via progredido, antes pelo contrario

podia dizer-se que declinava, pois o

marquez de Chaves abandonava quasi

de todo a Beira Alta para se acolher

á. sua província. Traz-os-Montes, não

obstante ter a sen favor as massas,

pois diga-se o que se disser em con-

trario, parece talvez absurdo, mas a

verdade é que a maioria do povo era

inimiga da liberdade, o seu ideal era

o absolutismo.

.O inverno, apesar de rigoroso,

em frio e chuvas, escreve Sousa Mon-

teiro, não pode suspender as operações

dos dois exercito:: belígerantes. O mar-

quez de Chaves tinha em principios

de janeiro reunido as divisões de Mon-

te-Alegre, Telles Jordão e Magessi,

na intenção de romper sobre Coimbra

e effectnar a rebellião de toda a Beira,

antes da chegada dos inglezes. O con-

de de Villa Flor tinha então assenta-

do o seu campo em Coruche, em força

de sete mil homens pouco mais ou me-

ios; e sendo avisado de que os rebel-

des estavam nas montanhas visinhas

(Serra de Estrella) não hesiton a ata-

cal-os, apesar do seu maior numero e

vantagem de posição.

A acção que durou (9 de janeiro)

desde uma hora da tarde até já de noi-

te fe3hada, foi ardentemente disputa-

da por uma e outra parte, e a victoria

esteve algum tanto incerta; mas a co-

ragem do conde de Villa Flor, e a sua

presença de espirito fizeram com que

a victoria se decidisse pelas suas ban-

deiras, levando diante de si os rebel-

des; ao mesmo tempo o boato que gras-

sou entre ellos de que os inglezes ti-

nham já. desembarcado, e marchavam

sobre a Beira para completar sua dcr-

rota, os encheu de um terror invenci-

vel, o que, e a falta de mantimentos,

introduziu a desordem em suas filei-

ras, que, recusando obedecer a seus

chefes, abandonaram as posições van-

tajosas que occupavani, e fizeram elles

mesmos uma retirada com toda a con-

fusão e desordem de soldados indisci-

plinados, com o que sodreram uma

perda muito maior, que a que havia

tido no combate. Alguns soldados ren-

deram-se ao Conde de Villa Flor, os

paisauos retiraram-se a suas casas, e

os- restantes debandados d'este corpo

de exercito foram procurar nova gua-

rida em Hespanha, d'onde dentro em velho pescador o acolhera e as carícias

pouco os veremos voltar.

Em meados de janeiro o marquez cumdaram, serena fôra a sua adoles-

de Chaves pcnetrava de novo com a ceucia,socegada e feliz a sua mocidade.

sua gente na província de Traz-os-

Montes, d'onde passou quasi que logo

ao Minho. Tendo alcançado algumas

vantagens em Rnivaes e proximo de

Braga avançou até Guimarães, onde

concentrou as suas forças e d'onde se

preparava para vir sobre o Porto, on-

de o terror se tinha apossadod'um

grande numero dos seus habitantes,

não tanto pelo receio de serem ataca-

dos d'um momento pelas forças do

marquez de Chaves como tambem por

se recear que dentro da cidade houves-

se uma' sublevação mignelísta. A pru-

dencia e o valor do general Slubls

salvou d'esta vez o Porto, que no dia

3 de fevereiro recebeu um soccorro de

mil e duzentos homens mandados pelo

conde de Villa Flor. Se os absolutis-

tas houvessem marchado logo sobre o

Porto, teriam sem duvida, assenhorea-

(lo-se d'elle, tão cxigua era a sua guar-

nição, assim não só não conseguiram

entrar alli como tiveram de retirar

precipitadamentc para o Cadaval, aon-

de procuraram posições para se de-

fenderem das divisões reunidas do

marquez d'Angeja e conde de Villa

Real. Apesar das bellas posições que

occupavam, os absolntistas foram com-

pletamente derrotados pelas tropas

constitucionaes e postos em desordem

foram assim obrigados novamente a

procurarem asylo em Hespanha. Na

retirada um grande numero de solda-

dos c mesmo bastantes ofiioiaes vieram

apresentar-se. O principal- corpo de

revoltosos estava anniquilado. Os que

commandava Telles Jordão em 'l'raz-

os-Montes ainda operaiam um novo

movimento sobre o Minho, e chegaram

a assenhorenr-se de Canavezes, sete le-

goas distante do Perto, mas a appro-

ximação do general Correia de Mello

obrigou-os a voltar para d'onde ha-

viam sabido c mais tarde a seguirem

para Hcspanha onde agora foram des-

armados e internados. Em 7 de março

o ministro da guerra annunciava niuma

ordem do día que o territorio estava

finalmente livre de rebeldes.

Estava morta a sedição das pro-

víncias; vejamos agora o que no en-

tanto se passava na capital.

No dia 2 de janeiro verificou-se a

abertura da sessão ordinaria, com as

formalidades do estylo. A infanta re-

gente por incommcdo de saude nãoas-

sistíu, e encarregou o ministro do rei-

no de ler o discurso da corôa.

As primeiras sessões da camara

dos deputad0s consumiram-se na dis-

cussão do projecto de lei fixando a lis-

ta civil que já havia ficado pendente

da sessão ordinaria. Approvada n'esta

camara soffreu algumas alterações na

dos pares pelo que teve de voltar a-

quelle que as approvou tambem. O

ministerio tinha uma opposição perí-

gosa em ambas as camaras, estas es-

tavam em muitos pontos em 0ppost-

ção uma com a outra e os proprios

ministros se gladiavam tambem mu-

tuamente. Não havia harmonia em

cousa nenhuma, cada um pensava para

seu lado. Entre os membros do gOVer-

no havia alguns que se inclinavam

para os miguelístas, d'aqui a opposi-

ção mais ou menos encapotada que fa-

ziam as medidas repressivas tomadas

contra elles pelo ministerio da guerra

cujos negocios geridos interinamente,

primeiro pelo marquez de Valença e

depois por Candido José Xavier, em

virtude da doença de Saldanha eram

por este em grande parte inspirados.

MARQUES GOMES.

(Continua).

W

_ titan tti'i'tltthL

O SEGUNDO AMOR

(Couro ORIGINAL)

  

Era aquelle o recinto favorito.

Sempre as aguas azues do peque-

nino ribeiro cepelharam as imagens

dos dois namorados; e a vegetação lu-

,xuriante das margens, cnrvnndo-se

como para formar um docel opulento

sobre o par gentil. ouvira, durante cre-

pnsculos seguidos, ternas canções de

amor, flies jnramentos de apaixonados.

Fernando amara a Luizita, de

quem era irmão adeptivo; levado pelo

destino para aquellas regiões equato-

riaes, onde o coração hospitaleiro d'um

 

   

   

   

   

  

   

  

  

 

   

  

   

  

 

   

  

 

   

 

  

         

  

  

  

    

   

d'u ma familia pobre e honesta o cir-

Fernaunlo correspondia .4 estima d'a-

quella santa gente, amigos dedicados,

a quem o ar do mar enrugara a fronte

e o sol dos tropicos crestara a epiderme,

mas a cujos rígores pndera resistir um

coração habituado a ter por pharol a

honra, no mar da existencia, mar para

elles bem mais calmo,bem mais bonan-

çoso que as inquietas ondas do golpho.

Das duas filhas do pescador, fora

a Luiza, a mais velha, quem profun-

damente impressionam Fernando. A

convivoncia, a intimidade de quasi ir-

mãos, a especie de attracção que para

clla o impellira, levara-o a architectar

no seu espirito o soberbo castello das

illusões, o castello do seu futuro, mais

suave que os crepnsculos da primave-

ra, mais scintillante que as'constclla-

ções d'aqnellc ceu meridional.

Com Luiza e sua irmã passava as

tardes de ontomno, juucto do regato,

sob as palmas dominadoras e entre

perfumes gratos de heliotropo e de

verbena. Demoravam-se então alli, no

rccintbo favorito, até cahir a noite e

fugir do occidente o sequito de mati-

zes que acompanham o grande astro.

Iam sós os dois muitas vezes, e

demoravam-se conversando ácerca do

eterno thema: - o seu amor, e tenda

por unica testemunha de tão completo

ventura os detalhes harmoniosos d'a-

quella par/.agem ideal.

Luiza recusam-se um dia, mezes

depois, a acompanhar Fernando; pre-

ferira que com elles fosse tambem a

irmã. E n'essa tarde, em que parecia

brilhar o sol com menos fulgor e não

ser tão delicado o perfume da verbena,

Fernando notou prommciada indilfe-

rença no olhar de Luiza.

Alguma sombra lhe toltuva a lim-

pidez do espirito; menos radiante, me-

nos expansiva, a Luizita evitava fal-

lar-lhe. A' beira do regata preferido

ficou horas seguidas coutemplando va-

gamente as folhas inquietas balouça-

das pela brisa. Se a voz carinhosa da

irmã a despertava era para instantes

depois volver a sua abstracção muda.

Entretanto elle, preso ao olhar nas

aguas que a seus pés corriam, vía o

desligar manso da corrente onde aqui

e alli passavam folhas de arvores, flu-

ctuando ao acaso, arrastadas pelo re-

gato até se perderem ua immencidade

do oceano. Foi a ultima vez que Fer-

nando voltou ao recinto favorito. A

clarcira que sempre visitava em com-

panhia de Luiza, parecia-lhe agora um

antro escuro, sem poesia, sem luz,

sem murmurios de aguas, sem chilreios

de passaros. Um presentimento triste.

bem triste,,o affiigiaz-Lnisa, obede-

cendo a um capricho feminino, resol-

veria olvidar juramentos de outr'ora?...

Mas porque não o dissera antes, muito

antes, quando o amor não tinha en-

volvido ainda nos seus _tentacnlos in-

fernaes o coração inexperiente d'elle

que tanto a amava e com vehcmcucia

lhe dedicava o mais ardente dos af-

fectOS?, . .

ü

- Pael

- Que queres rapaz?-interrogon

o velho Pedro terminando o Concerto

da sua réde avariada por occasião da

ultima pescaria.

- Estou namorado.

-- Olá! Namorado tn?l- e um

grande espanto transparecen na fronte

cnrngada do pescador.

- Namorado sim; confesso que

tenho vivido bem na sua companhia...

sempre foi meu amigo. . .e. . . Mas

acabou-sez-a paixão é mais forte do

que nós e en desejo. . .

- Descjas casar, não é assim?

Fernando estava pallido; denun-

ciava-lhe o rosto o lsoñ'rimento qne'lhe

ia no coração sensivel.

- Desejas então casar ? Não res-

pondes ?-interrogou novamente o ve-

lho Pedro n'um tom de tristeza e de

admiração.

- l'i, verdade.

- Nunca achaste no meu braço o

coração d'um pae? \

- Achei. IIa, porem, dentro em

mim uma affeição grandiosa, immensa,

ínterminavel.

- Loucuras de namorado.

- Loucuras de um fanatico. E por

ella deixarei esta habitação carinhosa,

estas plagas que durante tantos an'n'os

   

braço d'um amigo, no meu coração o ,

percorri, e as aguas do golpho em que

por vezes estive prestes a ficar sepul-

tado.

-- Com quem vaes casar, pode sa-

ber-se ?

-- Com o mar,---E depois, em vos .

baixa, meditando:-E' elle o meu se-

gundo amor l

Pedro não comprehendeu logo a

resolução do pobre rapaz; o se casa re-

solução fôra ímcomprehendida, muito

menos o era a affeição que elle tinha

por Luiza, e o motivo que o levava a

abraçar a carreira marítima.

-- Quero ser marinheiro. Gostava

de embarcar. 'Sabe perfeitamente que

eu, grato á sua dedicação e ao interes-

se que por mim tomou nunca deixaria

dc voltar aqui, a abraçal-o e a abraçar

minhas irmãs.

O velho pescador permaneceu mu-

do, dando voltas desnecessarias ás suas

redes, como para buscar uma distraç-

ção.--Quero scr marinheiro.

Pedro então abraçou-o ternamente.

'- Um homem do mar é quasi

sempre um homem honrado. Sei-ais ma-

rinheiro, meu rapaz; mas lembra-te de

que fui eu o teu amigo n'estc mundo e

que foi a minha família a familia uní-

ca que tens conhecido. Serás marinhei-

ro, descança. Casarás com o mar, co-

mo disseste.

E'Fernando pensã't'ivo:

-Cnsaret com o meu segundo

amor. . .

Mezes depois, um dia de tempes-

tade em que os pescadores não tinham

sahido ao mar, porq ue o neroeste so-

prava rijo e fazia dobrar até ao chão

os troncos das palmeiras, casava a

Luizita com o filho de um proprieta-

rio que morava a duas legnas d'alli.

E n'esse dia, por um d'estes acasos

que ninguem explica, apparecia a pou-

ca distancia da costa, desarvorado, o

.brigue em que fOra admittido como

tripulante o filho adoptivo do velho

pescador.

O temporal tronxera-o até ás aguas

do golpho; e quando, n'nina lancha fo-

ram alguns pescadores em salvamento

da tripulação do briqne, apenas um

homem faltavaz-era Fernando, o ir-

mão adoptivo da Lnizita.

O mar, o seu segundo amor, cingi-

ra-o n'um abraço e acorrentara-o alli

para não mais o restituir ao mundo.

Marim-es da Silva.

@Numeros

   

SERRAS MECANICAS DE FlTA

A b'abt'íca. de Fund¡-

Ção do Ouro, tendo em vista

o maior emprego de operarios, dedi-

cou-se ultimamente á construcção das

serras mecanicas de fita, pelo systema

das que têm vindo do estrangeiro, que

melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a

funccionar na tanoaria do ex.“ sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua

do Torne n.° 24, em Villa Nova de

Gaya. A

Preços muito commodos e obra

garantida.

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

' urna ATTENÇÃU

PARA um negocio urgente precisam-

se de 3:6003000 réis a juros, com

hypotheca n'esta cidade de uma pro-

priedade que vale mais de 8 contos

de réiS. '

N'csta redacção se diz.

?Milfáfl E “MMS

- PARA VliiiriO

A Fabrica de Fundição do Ouro do

Parto, está construindo prensas de

parafuzo e roquete, moveis, para o

bagaço de vinho, pelo systems do

Wecker, no Luxembourg, pa-

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo bom-

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de (Éraillot. estando já al-

gumas das que construiu a func-

cionar em Villa Nova de Goya:

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.
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se. 0 acto voluntario não é gratuito, nom por' isso meritorio.

O mais concentrado egoísmo aconselha os cmprestimos aos go-

vernos, quando os lucra¡ são maiores, e como em regra c são

sempre, segue-se, quo em regra. correm a precipitar-se no

abismo da divida publica, não só os fundos ociosos, mas tam-

bem os capitacs em giro, abandonando assim a industria ver-

dadeiramente productiva. Se porém algunz -capitalistos, que

conservam capitaes ociosos, c que por isso devem¡ considerar-

sc os mais proprios para entrar em negocios com o governo ;

se esses capitalistas (digo) nbrisscm finalmente suas bolsas e

cmprestasscm seus fundos ao governo, é verdade que excita-

riam um angmento na circulação da riqueza, porém similhnn-

to circulação seria artificial e ímproductiva para. o paiz. Se o

governo tomasse emprestado para produzir, a. circulação serie

ntil; mas como os fundos, quo obtém, os emprega em um con-

sumo definitivo, os resultados d'esta agitação do fortunas seria

simplesmente para atrahir valores cmrcserva, para os preci-

pitar na dissolução absoluta, cu, fallando mais propriamente,

fará passar a riqueza do somnc á. morte, e da inactividadc ã.

não existencia."

Entro nós,fallando com mais franqueza, o ministro Con-

de do Tojal ja sustentou no parlamento a opinião dos que con-

sideram os emprestimos como estímulo do producção, obrigan-

do os contribuintes a maior trabalho; por isso que, cerecadas

suas fortunas e seus gôscs, cuidar-ão em produzir o economi-

sar mais; do quo devo resultar um augmento dc riqueza pu-

blica, e, se bcm nos lembramos, o ministro authorisou-se com

a historia economica da Inglaterra e da Hollanda, cuja pros-

peridade cresceu a medida, que as suas dividas augmcntaram.

Duvidamos sempre da vantagem de um meio, que, pa-

ra. augmentar a prosperidade publica., tem por base castigar

o productor, privando-o dos seus gôsos.

Estavamos, e ainda estamos, porsuadidos, de que o

maior estímulo para o trabalho é a segurança, que o produ-

ctcr tem de possuir o disfructar o lucro das suas economias,

podendo de alguma fôrma satisfazer á. ambição da natureza

humana, que nos inata a voar de prazer em prazer até nos

aproximarmos da fortuna indefinida, quo sempre se desvia do

nós, como a sombra so desvia do corpo. '

A historia economica da Inglaterra e da IIollanda não

preva que os emprestimos publicos sejam a cansa do progres-

so das nações. A prosperidade da Inglaterra c da Hollanda

creSceram apezar dos emprestimos, pelo vigor d'outros clo-

mentos, cujasforças podiam comprimir-se, mas nunca spa;

gar-se. Estamos bom longe de apprcvar e 'system dos em-

prestimos, mas tambem estamos mui distantes dc c conde-

mnar, quando razões de conveniencia publica o exigirem.

A sociedade é [um corpo moral, e por isso, assim como

acceitamos a herança de nossos pais, assim a transmittimcs a

nossos filhos; rica, so somos ricos; pobre, se somos pobres.

As gerações, que nos succcdcm, participam da nossa

prospera ou adverse fortuna, o se a nossa dcsdita fôr tal, que

não possamos melhorar o patrimonio herdado de nossos pais,

seriam nossos descendentes tão ingratos, que recusasscm con-

- tribuir para o allivio dos nossos dosgostos ?

Já sc vê pois, que, n'um case dado, qual ode uma cir-

cumstancia extraordinaria, não poderá negar-se a concessão

do recorrer a um emprestimo.

Mas, em todo o caso, exigir-se-ha sempre a publicidade

das transacções, por isso qco as operações clandestinas, bom

como todos os manejos occultos, relativos a fazenda de um

paiz, escurecom o estado das rendas publicas, ao mesmo tem-

po que não pormittem calcular a extensão dos gastos e das

rendas geraoe: demais,ó necessario,quc a opinião publica soja

testemunha do modo como se administra a sua fazenda,pcrque

só assim se póde pôr limites á. profusão dos governos, evitan-

do pcr meio da censura, que sc estipulem interesses ruincsos;

sabido como é que, admittida a decepção, como base do em-

prestimo, é fóra dc duvida, que a moralidade publica sulfre,

e isto basta para nos involver em innnmeraveis desgraças.

Francos e sinceros, como costumamos entrar em todas

as questões, tambem aqui quizcmos primeiro que tudo consi-

gnar a nossa. opinião, para com justiça e imparcialidade ava-

liar os factos, de que temos a tractor¡ e por ellos verão nos-

tiçs, quatrocentos' vinte e tres contos setocentox cincocnta mil

e seiscentos réis (4'33:750g$600.)»

§ 5.° «Ao ministerio dos negocios da guerra, dois mil

seiscentos oitenta e tres contos duzentos sessenta o tree mil

novecentos noventa o dois réis (2.683:263,~3992.)›

§ G.° ;Ao ministerio dos negocios da marinha o ultra-

mar, oitocentos noventa contos trcscntos vinte e dois mil no-

vecentos setenta e dois réis (89%3225972.))

§ 7.“ :Ao ministerio dos negocios estrangeiros, duzen-

tos quinze contos seiscentos dezesete mil seiscentos cincoenta

e nove réis (215:617;5659.)›

A § 8.° (A' Junta do Credito Publico, dois mil seiscen-

tos sctcnta e sete contos nove mil oitocentos e trinta réis

(2.677:009;5330.)›

aOrdenados, juros da divida interna, c dospezas diver-

sas d'administração, mil quinhentos trinta o quatro contos

quatrocentos cinco mil setecentos cincoonta e sete réis

(15343055751),

«Encargos da divida externa, mil cento quarenta e dois

contos seiscentos quatro mil setenta e tres rs.(1.1~12:50›i:3073.)n

§ 9.” (A' despwa extraordinaria com reclamações es-

trangeiras, seiscentos cincoenta e dois contos duzentos sessen-

ta e seis mil duzentos quarenta e tres réis (652:266§243.)›

V Da receita

Art. 2.° 'A receita ordinaria do Estadb para o annc

economico do 1842-1843, é authorisada pela somma de dez

mil duzentts cincoenta e sete contos quinhentos setenta e um

mil cento setenta e cinco reis (l0.257:571_5175,) segundo o

mappa n.“ 2, o será arrocadada na conformidade das leis, com

a distincção e applicaçõcs seguintes.n

§ 1.° «Aa pagamento dos encargos do thesouro, sete mil

setecentos setenta e novo contos seiscentos quarenta e cinco

mil e seiscentos réis (7.779zõ4556000.)›

2.° «Ao pagamento dos encargos da Junta do' Credito

Publico, dois mil quatrocentos setenta e sete contos novos_

do grandes desastres; mas estas considerações são infelizmente

desattendidas, quando os homens do poder, só por meio do

taosrabusos, chegam a sustentar-so; o n'este ponto_ é tal a cc-

gueira dos quo pertencem a facção, que, renegando a sua pro-

pria origem, se prestam a sorrir d'instrumontos aos mais rui.

nosos systomas, com tanto quo d'ahi tha provenha algum in-

tercssc, embora momentanco. _ |

Dopois do que se passou entre nós durante os ultimos

diaslde maio findo, seria loucura occuparmo-ncs mais d'este

assumpto, porque os factos fallam mais alto que os nosso.

discursos.

CAPITULO Xl

EMPRESTIMOS E ÁNTICIPAÇÕES

t

PROPOSTA DE LEI=A.===I

Artigo 1.° (A dospcza extraordinariado anne econo-

mico do isto-iai: é fixada na somma de iranianos réis,

conforme o mappa junto, quo fazparte da presente lei.)

Art. 2.° (A importancia dos rendimentos' vencidos, que

ficarem por cobrar em de junho de 1815, salvo as contri-

buiçãcs do repartição respectivas ao anne economico do 13:15

-lS-lô; c bem assim a importancia das contribuições de rc-

repartição, que sc hão de vencer no primeiro trimestre do au-

no economico de 18-16- 1847, não Winprohcndidas na recei-

3a do orçamento do referido auno economico, são applic'adas:

1.°_cA's dospczae publicas que se devem pagar até 30

de junho de 1845.» .

2.° ¡A' despoza cxtraordínaria do anne _ewncgiioo do

1845-1847, a se refere o artigJ 1.° d'csta lei.) V

3.9 (Ao preenchimento do dejicit que houver no mesmo

annc de 1846-4847.» i

_ 4.“,1A' satisfação das obrigações ,contrahidas em virtu-

de da. anthorisação_ concedida parta de, _leiria 19 d'abril'

de 1845.: '
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STA casa., a prinneira do paíz, eo¡
venlencnas estrangeiras e que ¡nelhor

res pela. certeza. que oñerece de eucon

N. B. Aos preços abaixo indicados é preciso accrescentar

RAINHAS MARGARIDAS

MALMEQUERES DA SECIA

. cessario é dizer que são uma das mais bellas orn
dms, já pela sua nnmensa variedade de feitios e côres, já. pela maneira
como se prestam para. a composição de açafates e massiços, apresentando
os mais diversos coloridos. Sendo ascmenteira feita por variedades, ob-
tem-ae contrastes do mais lindo etfeíto.

'a muito para a cultura em vasos.
N

O
abemeam-se de fevereiro até maio. E'

plantar a planta, uma ou duas vezes, em terr
parado, e a exposição arejado., para obter o tamanho de flôr e belleza de
coloridos de que é susceptível. Depois de transplantada para o logar dc-
fimtivo, deve rodear-se-lhe os pés com palhuça (esterco tal como sabe da
cavallariça) e regnl-a copiosamente, logo que
botões. Tomar cuidado em não a transplantar quando ella está. prestes a
florescer, porque já não daria tão bonitas flores.

amentações dos jar-

indispensavel trans-

Oíler-eceln-se as seguintes variedades : |

_ Rain/za Margarida-And, fiôr

b0111ta.-Pacote 100 réis.

Rain/ta Margarida-Anti, jlôr de c/n
côres.-Pacote 100 réis.

Côr de carne, côr de rosa, rosa e branco, car
branco, rosa tom de tijolo, escarlate vivo. côr
mesim e branco, azul claro, azul claro c branco.

Rain/ia. Margarida-Ami Pyramidal, à &aquela-_Ein mistura de
côres.--Pacote 100 réis.

de c/n-ysant/ieme.-Branca, muito

'ysa-ntlteme.-Em mistura de

mesim, carmesim e

|
1 .

(,mvos Ftinnxcosc-lsm soberba. mistura do
Lnsvos llenonrurrs (isto ú, de todo o nuno)

Pacote 400 reis.

Lu.“'o "MONTANTE ltl.innri:si'i'i;..-3\'ovidade.
00!“ @Sie "omel--O apparccnnento d'r-stn nova raça tem causado uma verdadeira sensação. .›\ semen-teira produz Una rnoronçxo pr: 80 rou nm'ro me FLUIIES DODRADAS, t'acto já muito notavel. Porem. o
.maIS nolan ainda d'cstzi variedade e que as plantas, vindas de semente. começam a encher-se de tlú-

ro muito suavr, ilesde o Yi." mez da semcntt-ira. Por conseguinte,

res d'uma granda belleza e d'nm cheí

seincando esta raça, por exemplo, em fevereiro, e continuando outras SBllleltlt'll'dS nos uiczcs seguin-
antes c lindos cravos todo o anno. llesncccssario e insistir sobre as grandes van-

corcs.--Pacote 400 reis.

.-Dobrados-Em soberba mistura de cores_ d

-(Nrí0 confundir com outro cravo ja conhecido

tes, teem-sc abnnd
. .

tagens d esta nova variedade.---l'acotes coloridos a 100, 1:30 e 500 reis.

tlimvo Domaine nos I"l.0!tlSTAS.-›DE VlENNA D'AUSTltlA.-Temporãn.-Esta variedade,d um porte bastante compacto c ramilicado, produs tlóres dobradas n'uma maior roporçãn do que'os cravos dos tloristas conn

BRANCO DE COGUMELO COMESTlVEL

OU SEMENTE PARA CULTURA DO COGUMELO COMESTIVEL

EM CAMAS

A cultura dos cogumelos pode fazer-se ein qualquer estação.

Acaba de chegar uma remessa de caixas com BRANCO DE COGUMELO ou semente dc co-

gumelo da melhor qualidade, que se vende pelos seguintes preços:

Caixa '2,6800 réis.

Meia caixa 1:3300 réis.

SEDIEN'EEES DE FLORES

lla n'esta casa sementes das mais lindas varícuades de llores para serem semeadas na presente

estação, proprias para vasos, canteiros, etc., conforme o extracto, com gravuras, do

CATALOGO GERAL DE FLORES

DA CASA FREDERICO lHUl'lAS~

Este livro, que sc acha registado, da a deseripçáo de cada tlor, indica as epocas de sementeira

  

  

    

   

  

   

   
      

 

¡set-vn. un¡ deposito per

acima, com a dill'ureuça que o fundo

hilton-Parole 500 reis.

tinavo Domuoo Curumim-lingua muito temporã e Iloriicra. Produz 60 a 70 por conto de
plantas nuas, bem dobradas, d'inna linda cor escnvinte-«Pacote 300 réis.

(ln/ivos llonmous mois ”numas-Em linda mistura de aires-Pacote là'tl reis.
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, para qualquer pedido a importancia dos portes e fi'aizgueamentos.

Branco, branco e carmesim, Hôr de pecegueiro, côr de rosa, côr de

rosa escuro, carmesim, carmesim e branco, encarnado côr -de sangue es-

OU curo, encarnado côr de sangue escuro e branco, purpura, purpura e bran-

co, purpura violeta, purpura violeta e branco, azul claro, azul escuro e

branco.

.
Eis as côres que apresentam estas lindas variedades em mistura,Estas bonitas Hôres apparecem geralmente de jul/to a setembro. Desne. que tambem existem igualmente nas seguintes:

Ami' _flor de Peonia.-Em mistura de côres.-Pacote 100 réis.

Ami Victoria, Pyramidal.-Em mistura de côres. A mais bonita

raça and. E' excellente para vasos, e tambem muito propria para borda- _ o . .
duras de canteiros e açafates, assim como todas as raças anãs.--Pncote l Impressa 110 Verso 0“ na frente' a 5“““ da cas“_1'7'ed67'2co D“"Pws'

CHRYSANTHEMES DO JAPÃO E DA INDIA

Estas ñôres prestam-se tambem 150 réis.

Muito aiiãsn-Em mistura de cores-Pacote 150 réis.

n
a
.
”

I

rnanente e completo de todas as variedades de senneutes das Inelhores pro-
t

se adaptam ao nosso clínna, o que se acha. bean reconhecido por experiencia propria, e alnpln'men e comprovado pelo favor sempre crescente do publico. DIaís uma vez se recorurneuda aos amadores.. proprietarros e lavrado-

¡trarerexn todo o nuno seruentes novas, garantidas, de absoluta. confiança. e sem conlpeteneia.

Victoria.-Altura 40 a 45 centimos, em mistura de côres. Flôres
eno substancial e bem pre- muito grandes. Pacote 150 réis.

Victoria das Agulhas.-Em mistura de cores. Pacote 150 réis.

Flôres de Peom'a Porfeição.-Côr branca.---Pacote 100 réis.

Flôres de Peonia Perfeição, raça diminua-Em mistura de côres.
começam a apparecer os Pacote 100 réis.

Flôres cm feitio de globo.-Altura 35 a 40 centimetros. Em mistura

Jdc cores. Flôres grandes-_Pacote 100 réis.

Flôres de rosca-_Cor branca. Soberba variedade. Flôr-es grandes.

_Pacote 100 réis. _'

Flores de rom-Em mistura de côres. Flôres ñlulto grandes. São

de uma grande belleza.-Pacote 100 réis.

Imbricada Pompeu, raça, :Iridium-Em mistura de côres. Ercel-

lente para ramos-Pacote 100 réis.

Coroado, centro branco._Esta variedade apresenta sempre duas cô-
. . .

. › .
^ - a a - Í J. l ~ 'i'

de Vinho, lilaz, lilaz car- resza branca no centro e a outra em cn'cnlo. Pacote 1001'éis.-COr de rosa, carma-W ct" d“ “Mi l”““'°/" aii-_1 “me 100 'us'
carmesiin escuro, encarnado lilnz, azul claro, violeta, castanho violeta.

Alta de Bettéridgc (md/torcida de !leid)-Em mistura de córes. Pa-

cote 100 réis.

tinavo FANTASlAr-E' uma linda variedade muito lloriliu'a, de Ilórrs geralmente muito dobra-
Is, algumas vezes mais doln'adas ainda do que os craios ll.llllt3.t,!tls, bem fritas. a

nhos especiacs e um coujunetu de cores de grande or¡ginalidadcêl'sirotc :'iUt) reis.

tlnavo Domuno, de fundo branco, ou cravos ingh'zcs ~›-¡\pruseutam um (':HIÍllIII'l-'l «la colori-

dos indiscrtplivcis: uns com lindas orladuras, outros miudos em muitas cdi-rs,
pintas cdr de rosa, cereja, rarinrzini, ciir do tijolo. \'Ínlt'lzl, vtr. «l'acolc .'íOt'l Ir'lS.

tlnavo llonnwo, de fundo amarella-Apresenta o tncsnm l'eilio dc desenho que a \aiinilade

c amarello em vez do. branco. E' d'um uli'eito ugualmcnle encan-

O

_.__.__.___(*)______.....

SEMENTES DE I-I()RTALIÇAS g

Sementes das melhores variedades, adoptadas para a cultura liorticola.

O Catalogo, corn a descripção e as opocas da seinonteira do cada uma d'ollas

entrega-sc ou rcmette-so a quem o requisitar.

D'esta data em deantc, _já se senieiam todas as hortaliças.

RELVA (G'r.AZON)

Ray Grass (relva)-As melhores variedades inglezas para jardins o prados.

Preço 400 réis por kilo.

Lawn Grass, mistura preparada para terrenos seccos e magras.

outros salpicados dc

(VIVAZES)

e do uma belleza extraordinaria-Pacote 300 réis.

côros, e de uma grande bellezn.-Pacotc 300 réis.

Sememu-sc da _fevereiro a agosto.

Semwnrae 7m prinunrera e no onto-mito.

lll'l'EllEHM-SE SEMENTES MS SEGUINTES VARIEDADES lili CMVM:

para a cultura cm vasos-Pacote 350 reis.

l“llnc), llurescc com abnndaacia durante niezes.

A smmnrrma faz-Sc desde fevereiro atú setembro. Scmeam-sc em caixoles, em torrinas. al-
' . (íamos Hmmx'rasrzs Donninus ni: NIITE -Varicdadc de l.' ordem. Esta especie. produz. ;çniilarcs inrados. vasos, ele., preparando-se a terra como é costume para smnentes dc llu'nres, isto ü:

dade Pacote 9--0 _ nuns. bala tambem de mais precocidade no llorcscer. lt mto bonita varic- quasi exclusivamente, tlóres da maior belleza e muito che'.- -o reis. nas; entre as nunes grand.; numero dc ama- terra lion) peneirada, misturada com estrume cnrlido, tendo sempre o cuidado que ella esteja bem
rellas. Muito notavel.-l'acote 500 reis. aplainada com uma (-:inna ou paosinho.

-----------------~-~›ãetss,3ese:›eeses««-----~-*~----~~-

e conlúm rlescnvolvídas instrnrçiirs sobre a cultura das ditl'crnutcs variedades de tl-,iros e a

cação para canteiros, açat'ates, hordaduras, vasos, etc. , esta ii venda pelo preço de ifitl reis, c pelo

correio ltiU I'C'IS.
l

l

i

sua appli-›
TOJO

Semente nova a 6th réis o kilo.

J

collentc forragem), trevo, etc.

GRAINHA DE VINHA AMERICANA

As melhores variedades.

BACELLO AMERICANO

Um productor directo, não precisando ser enxcrtado. Variedade do I.a 01"
dem. Indiflcrento ao nnldcw o outras molestias, dando~se bem om todos os terrenos
e em todas as exposições.

Alto, ou da China-Em mistura de cores. Pacote 100 réis.

De Holtz-Muito anã, á bougucts. Em mistura de côres. Linda raça

para vasos, massiços e bordaduras. Pacote 100 réis. _ _

Bola, ou Bijou.-Novidade.-Côr do rosa e. branca. Morto bonita

variedade. A delicadeza dc seu colorido e o seu lindo feitio tem propor-

cionado um acolhimento extraordinario a esta nova raça. Pacote 250 réis.

Todas estas variedades vendem-se em bonitos sachets on pacotes,

com magníficos desenhos chromos-lithographados, mostrando a flôr com

os seus coloridos d'um lado e do outro lado mostra a planta coberta de

flôres, tambem com os seus coloridos naturaes. Todos os pacotes trazem

Clargsanthemc do Japão.-(V¡Iuaz).--Em variedade do côres, o tão apreciado

em todas as exposições no estrangeiro.-Pacoto 300 réis.

Clu-_ysantlzeme da India, #tir de peonia.-(Vira:s).-Em variedade do côrcs,

Chrysanthemc da Inclia.-( Privacy-Fit?ch grandes c médias, em mistura de

C/zrysantheme da [india, Pompeia-4money-Lindas pequenas llôres dc to-

das as côros c do mais bonito @deito-Pacote 300 réis.

Todas estas variedades servem tambem para serem cultivadas om vasos.

Lindas ílôres pa ra. vasos :

rlíurgaritlas.--(liminar-Bonitas plantas para vasos e bordaduras, produ-

zindo um cll'oíto muito agradavel com as suas lindas ñôres dobra'das, brancas, cn-

rlíurguridas (lobrarlas.-( Huawei-Todas brancas com o coração c-ncarmulo.

Variedade muito bonita e delicada e do inn ctl'eito extraordinario, podenth sorrir

para vasos, bordaduras, açafatos, tapetes, ritos-Pacotes 300 réis.

Ciuvos llrithNTANTES IlthAInis .luxos, chamados-de haste de ferro.~llaça muito partícu-

pl'uscntando dese- lar e nctzncl, produzindo lindas llàrm: no certei'o da variedade tlamcnga e dos tloristas. Mudo propria

O mmvo e uma das plantas que melhor sc da em vasos; tambem e uma d'aqnellas que mais

goi-alimente se vi-rm cultivadas nas janrllas, nas varandas, nos terraços, etc. 'todos os amadores c col-

leoizionadot'es de canos ndo os cultivam sendo em vasos. 'l'cem assim a vantagem dc larílnicnte lor-

IIHH' grupos de mais ell'eito c poder tl'anspnl'lal-us para onde dcsijam, sem fazer Soil'rer a planta. N10

'l'lcl' isto dizer que ella mio se di.“- ignalmenle muito Iiem em canteiros. Em exposição court-mente e

em bom terreno de jardim. não argitoso, (porquç n'este caso dove ser melhorado com area lina e es-

Deve-sc semear agora este cxccllento pasto, que se dz't em todos os terrenos.

PASTO PARA GADO

Beterraba vermelha gigante e amarclla, dita branca, cenoura amarolla com-

pride, dita vermelha comprida., chicoria de folhas largas para cavallos, ervilhaca,

fava cavallina, lupnlina, produzindo bem cm todos os terrenos scccos e de quali-

dade mcdíocre, luzcrna, nabo grande inglcz, saml'eno de :3 certos, snrrnceno (cx-
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É 4 \t'l 3
p. '.i l i, i'

vitima' "3“ 01“ t; .'u,s-IJ x'

teca., cc' triníst Ci.; w]

ou rima. 'iu .seu ' -4 ~ ›.
|

x › a os ea." 'rt-u“ r.,

i6, ltsLçlu.. .iu ¡litllií ' ^ 1' 's

situado E ' r* 'ft Nu:: i st .

z . e que se w o "ton-r?” :' . u".- J_

o driguesF JL! ill'iíí-L' 'int ~ i,

_ , viuva e ;237: u.; ¡U'üwi '~~-

sistirem a( tl-› ong.. ge'

expropriaçt ' _i-

_ cipal dteste concelno move: ara na

1.“ audiencia, seguinte áqu'élJe pra-

* zo, virem declarar a natureza, en-

cargos, e mais circumstancius da

referida propriedade, a qual con-

fronta de todos os lados com terre-

no publico, e nomear louvados, pe-

na de revelia, para cuja expropria-

ção l'oi anctorisada a mesmo. Ca-

mara por Decreto do governo de

24 do dezembro de 1892.

Aguada, 12 de abril de 1893.

João José Pinto Camelia Coal/io.

Verifiquei a exactidao,

O juíz de direito,

Freire Pimentel._-_oñw

CHARRUAS S. S.

.A. Fundição do 011-

l'o, no anno (indo de 1892, debaixo

da direcção do liabíl Regente Agrico-

la, o cx.mo sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduziu importantes melho-

ramentos na charrúa do systcma ame-

ricano, a respeito das quaes diz n'uma

carta datada do 14 de julho, do mesmo

anno, 0 ex.“ sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, da Azinhaga, no con-

celho de Santarem, o seguinte: «Fi-

cquci encantado com o bom serviço pro-

cduziclo pela bella charráu S. i5'. Faz

.optimo traballio, vira a loira com a.

«maior perfeição, e o rêgo é, cm toda. a

cultura, cl'egual largura. Nas terras ri-

cquissimas das nossas propriedades, c,

(que, custaria muitissimo a trabalhar,

¡profunda-se a lavoura até 0,20' c. sem

crliÚ'iculdado. Creio que a citam, guan-

cdo o terreno em boas condições, será

«de 0,30 c. Fur-melao o amigo o favor

«de me enviar mais duas char-ruas para

«a estação de Marzo de Miranda. )

Tão nuthorisada informação, pro-

va os bons ctl'eitos dos melhoramentos

introduzidos, e a grande Conveniencía

de sc lazer uso d'estas char-ruas.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de

fevereiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

?HENSAS PARA AZEITE
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_A fabrica da Funai»
_ ção do Ouro, tem promptns

' algumas prensas para extrair azeite

do bagaço da azeitona, as quaês sutis¡

* fazem a uma pressão de 250:000 ki-
logrammas, e pela qual se obtem 2 lt'-

' “ tros d'azeite de cada ceira, depois de sc-

rem compremidas com as varas. â

o Vendem-se agora corn
: grande abatixneuto.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

O director gerente da. Nova'

Companhia da Fundição do Ouro,

Luiz Ferreirtylc Souza Cruz.

aos sas. PHARMACEOT'ICõs

e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-
tramar que aindainão tenham re-

lações com a '

titllll'zlt'illll PollTUtlllEZA c lll'GiliNE ›
se roga queiram enviar os seus ende-
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TRAVESSA IA Vlü'l'lllllil, 33 A 37

  

í' vasco UARAME
GRANDES DESCONTOS

 

reços ao escriptorio da companhia

Praça de I). Pedro, 5.9, l.°-LISBOA

a fim de reCeberem gratis o l.° nume-
ro do boletim da cowpanhia, publica-

ção ciijo conbççgagito'deve interes-  
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IJARA REVBJNDEIR
CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE lNVERNO

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para. vestidos, uma surpreza. _ .

Boas do pennas com mais do 2 metros a 1:3600.

Guarnições de pennas lindissímas desde 120!

Matelacez do seda largos, fortes, desde 15000 até 65000.

Velludos de soda pretos c côres desde 15500. _

Peluchos de seda para confecções 4ç55)00, 36500 c 15200.

Pannos francezes para casacos desde 15000.

Visitas modelos francczes 3035000, 255000, 206000, 156000 e 95000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Em preto e todas as côres, por preços sem competencia, devido a condições espe-

Sedas de Lyon

cinza, exclusivo d'esta estabelecimento por contraoto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA
TRAVESSA DA VICTORlAvÍSS A 4|

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

EUMPANHIA Vlll'l'ülllA

1 :IR-na das Janellas Verdes
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dOres as mais fortes. Acção prompta e certa em todos os periodos do accesso. .
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GOTTA

O
”
.
.
.

F. com k Filho. 23. Rua Sllnt-clluda, PARIS.

VENDA POR MIUDO. - EM TODAS AB PHARMACIAS l DROGAFNAB . '

on'noíouoooooooouo'fónoooiííoíío

O

i

Q Especiñco provado da GOTTA e dos RHEUMATISMOS, acalma as

O

O

O

sor-lhes .çO unico filtro índdstrial capaz de se. oppôr etiicazmente é, transmissão Mw- -
das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-
diante concurso para o serviço do exercito francez. À

_._.__(*)_._..___

ACADENHA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS D/[EDAXLI-IAS DE H()NR›A

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL .DE PARIS DE 18.90

Ultltlt MEDALHA Dl] cum

Conceditla pela classe do ¡ig/giram, conforme consta do catalo

das recompensas_clusse 64, pagina 4:7.94

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79-Lisboa.

 

l
l

E SYSTEMA PASTEUR   

 

   

 

' ,uma arm: ' -'

5*sasctuit7?
VOZ e BOCCA

PASTlLHAS DE nuns
Rô“ümmomlltlas contra a; Doenças .'L

da Garganta. Extincções da Voz, i, r

›' Inflammaçbes ria Boccn. Effeltos

' permciosonds ?uterizurto,1rrltaçño "

A Util'tiÊ-da pelo fumamparticularmente i'

' ,msSãr-.PREGADORE'B,PROFEB- «2

SORES. o CANTORES para lhes

,l lueilitar a emissão da voz. '

' PRFÇO : con ums.

Emir er o retulo a "rms

_s Adu DETRAN. PM' em PARIS. g “

*tram-saca: -v '

DIRECTOR E RESPONSAVEL- M. I¡

Typograpltia Aveirense, Largo da

Vera-Cruz.-- Séde da administração

Rua da Vera-Cruz, Aveiro.
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N()'IÍ'¡L-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types
de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.
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Art. ?l.° KE' o gorerno authorisado a fazer as transac-

ções necessarias para os fins a que se refere o artigo ante-

cadente»

Art. 4." «A Junta. do Credito Publico procederá. á. crea-

ção de 2.400:0005000 réis, de incripções do divida com juro

do 5 por cento, sujeito á decima, que serão entregues ao go-

verno.›

Art. «Os 2.400z0006000 réis de inscripçõcs, de que

trncta o artigo antecedente, poderão ser empregadas pelo go-

verno como base e garantia das transacções a que proceder

em virtude da authoris'açlto que ó concedida pelo artigo 3:)

da presente lei.›

Art. 6.' (Para pagamento do juro das inseripções man-

dados crear pelo artigo 4.', será. dotada. a junta. do crédito

publico com a. quantia annual de 108:000ç$000 réis, deduzi-

dos do preço do cantrscto do tabaco, sabão e polvora.›

Art. 7.“ «O rendimento proveniente de quacsquer fó-

ros, censos e pensões quo pertençam ou venham a pertencer

a fazenda publica; c bem assim o producto da sua. remissão

ou venda, quando tiver logar, serão exclusivamente applica-

dos á. amortisação da. divida interna fundadan

§ unico. ¡Exceptúa-se o rendimento ou o producto dos

mencionados foros, censos e pensões até ii, quantia do 1«10:000;5'

réis, em dinheiro, que é applicada a despcza ordinaria do an-

no economico de 1846-1847.)

Art. 8. (Fica revogada toda a legislação em contrario»

Ministerio da fazenda, em conselho do ministros, 14 do

março de 1846.-«Duçue da Terceira - Conde de Thamm-

José Bernardo da Silvia Cabral - Jose' Joaquim Gomes de

Castro-«Joaquim Jose' Eilcão-C'onde do ' 'ujuL

O ministerio, que apenas tinha vivido de cmprostimos

o anticipaçõcs, tornava se-lhe ja impossivel adoptar nm sys-

tems. regular nas finanças, por isso que a sua força. e conser-

vação sc derivava dos desperdícios, á. custa dos quaes se ali-

mentavam os unicos sustentaculos do gabinete transacto.

O parlamento, que, segundo já. se acha plenamente pro-

vado, formava o primeiro 'esquadrão commensal dos desper-

119

Este mesmo traballio não será. perfeito, por isso que,

fazendo nos consistir toda a sua bclloza na sua maior exactl-

dão, o faltando-nos, como já. dissemos, os documentos neces-

sarios, teremos apenas do fazer obra por aquellcs que a. mui-

to custo so obtiveram; mas que ainda assim, por ímperfeitos,

que são, nos obrigaram a recorrer a algumas informações par-

ticulares; com cujo auxilio faremos por satisfazer d'alguma

fôrma. ao fim a que nos propomos.

ANNO ECONOMICO DE 1842~18~l3

Tractsndo como vamos tractor do que pertence a este

anno, não devemos mencionar o emprestimo dos 1:260 contos,

com que o ministro deu principio :ts suas operações de 12 de

março de 1842,' o por issa occnpar-nos-hmnos apenas dos doze

mozes de julho do 1842 a junho do 1843.

PROPOSTA DE LEI DO onçansu'ro DE 1842 -1843

Du¡ despesas

Artigo l.° «A despeza ordinoliia e extraordinaria do Es-

tado para o anno economico de 1842-1843, é fixada na. som-

ma total de onze mil setecentos setenta e cinco contos cento

oitenta o um mil, conto oitenta o dois réis (11.775:1815182)

e repartida polos diversos serviços e ministerios, pela fôrma

constante do mappa n.” 1 com as seguintes applicaçõesm

§ l.° «A encargos goraes, dois mil cento oitenta e sete

contos quatrocentos sessenta e quatro mil quatrocentos seten-

ta e novo réis (2.187:464g§479.)n

§ 2.° «Ao ministerio dos negocios do reino, mil trcscn-

tos vinte dois contos novecentos sois mil setecentos e noventa

réis (1.322:906;§790.)n

§ 3.Cl «Ao ministerio dos negocios da. fazenda, :setecen-

tos vinte e dois contos quinhentos setenta e oito mil seiscen-

tos o dezesete réis (722:578_õ617.)»

§ 4.“ cAc ministerio dos negocios ecclesiasticos c de jus.

11.8'

sos leitores, que no systems. seguido, desde março dc 1812 até

maio de 1846, se não encontra uma unica circumstancia, que

justifique a continuação do tal systems; sendo muito para la-

mentar, quo, nos vcrilicados em todo o decurso d'cssa epoca,

cm todos elles fosse prescripta a publicidade.

Tretando d'nualysar o relatorio de 14 de março ultimo,

jamais tivemos em vista escrever uma obra sobre finanças,

não só por falta. dos necessarios conhecimentos mas ainda. por

ser obra dosnccossaria, depois do que se acha cscrípto o pu<

blicado polos srs. conselheiros Albano e Rania,- distinctos pn-

tríotas, que tendo-se ha nnnos occupado de similhaute obje-

cto, o ñzcram com tanta prolixidade, e escrupulo, que hoje

bem pouco ou nada poderia acerescentar-se ao quc tão habil-

monte escreveram; sendo só para lamentar, qae maiorias ob-

secadas não attendessem ás razões ponderosas e sem replica,

apresentadas por estes dois senhores.

Mas a tudo isto accrcsce que, por mais bubil que qual-

quer escriptor fosse, e protondesse tractar ds nossa historia.

íinanceira., vêr-se-hia por corto prívudo da base, que forma a

parte mais essencial cl'essa mesma historia. A

' 0 modo inquísitorisl, como os negocios de finanças tem

sido tractados entre nós;-a tenacidade, com que os ministros

sc negavam a prestar, não só as contas, mas ainda um gran-

de numero de esclarecimentos solicitados por varios membros

das duas camaras, tudo contribuc para a impossibilidade da

exacção em similhantc assumpto.

Já. so vê pois, que não tractarcmos da historia. tinancei-

ra da administração transacta, não só pela falta do talento

proprio, o dos documentos necessarios, como por impropria do

presente escriptc. _

0 objecto d'cste capitulo limitar se-ha primeiro que tu-

do a um exame da receita votada em cada um dos orçamen-

to desdc o anno de 1842, e bem assim dos meios extraordi-

narios, a que o ministro da fazendo. recorreu para fazer face

ás despezas ordinarins; porque, só depois do siinilhantc exa-

me, é que se poderá avaliar o desprezo, com que em 1846 se

tractaramos negocios da fazenda publica.
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dicios, níto podia jamais decretar _o seu proprio suicidio, e por

isso todas as medidas consignadas na. proposta quo temos de

nnalysar, fôrazn discutidas e approvadas na camara. dos dc-

putados, bem como pela maioria. da dos pares; onde todavia

não chegaram a receber completa approvação, por lindarem

os trabalhos da legislatura ordinaria. do 1840.

› Os emprestimas e anticipaçõcs fôram, como fica di-

to, o unico recurso financeiro dos estadistas, que dirigirem

este paíz, desde 1842 até maio de 1846: cumpro pois retro-

cedermos ó. primeira época indicada.

Antes porém de entrar no desenvolvimento c aprecia.-

ção dos factos, visto que emprestimos fórum em grande parto

os meios cxtraordiuarios, de' que o ministro da fazenda se vs.-

leu, durante o periodo da sua administração, para satisfazer

nos meios da despesa ordinaria.; diremos alguma. cousa sobre

o systems. de cmprcstímos, tumto mais que e. base do projecto;

que annlysamos, são anticipações.

Dizem os partidos «o emprestimo é nm' acto volunta-

rio, e por issu só chama fundos ociosos, riqueza estacionado. o

morta. para. a industria; _o por meio d'ello convida. o governo

Os capitalistas a darem aos seus capitaes um novo emprego,

que do outra. forma continuaria no seus estado habitual de

incrciu, com grande prejuizo para. a predileção. Estimulath

o interesse particular com o interesso dos nossos lucros, a cír-

culação dos bons, até alii entorpocida, recebe um movimento

tão rapido como inexpcrado para a utilidade commum.»

«O emprestimo é um verdadeiro augmcnto de riqueza

circulante, porque não distrao fundos empregados utílmcntc

em emprezas agrícolas, fnbris, o camiuet'ciaes; pois que nin-

guom quereria renunciar os bcneñcios d'squcllc genero de es-

peculação, so realmente os obtivesse, imwinze 'quando é maior

a segurança do interesse.»

Atétaqui os apologistas dos cmprestimos.

Agora os sons antagonistas.

50 emprestimo, assim como qualquer outra especula-

_ gaminãoconvida os capitalistas seção pelo lucro do interes-


